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• D E S E M B A R C A N E N L O S 

rvgjQ aJ-rSe anuncia que las 
iroDas alemanas han ttesembar-
L ú o en los puertos-noruegos, a 
y m u de la madrugada. 

E N G Ü E E E A C O N 
ALÜWAANAA 

í toeva Y o r k , 9 — E l min i s t ro 
¿e Isoruega en ios Estados L 'n i 
dos ü w ^ r a que Noruega se ñ a -
jia en guerra con Alemania , se-
gm úiee el Corresponsal de la 
Agencia i i e u t e r — ( J i i f e ) . 

Radio Oslo a-nuncia que ios 
alemanes se l ian apoderado de 
yroüjütíim, Bergon, N a r v i k y. 
}í t«vt tuger .—(J t í ie ; . 

A B A K D O N A OSLO 

ttelo, 9,—El Gobierno norue
go lia abandonado Oslo, t ras la-
dámio.^ ÍI Hamar.—^tífe), 

1 C O N F I R M A N L A 
W X ' Í C i A 

Oslo, 9.—Radio Oslo anuncia 
& las ocuo de la m a ñ a n a , que 
las lUüiZctó navales alemanas 
entraron esta noclie en ius 
íiorusi, a'pesar de la resistencia 
de la Flota y tle la A r t i l l e r í a 
«ostéra nuruega. H o r i e m l o é 
büiiiik».ideaííü y el -tuerte de 
Bi'i'gcii y el pueblo fueron ocu-
pfcdos i;or las tropas alemanas 
después de una tuer te ¡ u e n a . 
Taiabn u m é atacado por los 
aleuiaues Cl ins t iansunu. Esta 
ciudad sufr ió las consecuencias 
de un ra id a é r e o . .Las t ropas 
alemanas han desembarcado 
también en Eggersund. t 'or 
otra parte, se anuneia que el 
OcbieiT.o noruego ha dejado 
Oslo para establecerse en l l a 
gar. La radio noruega de Oo-
PMíliague dice qeu ia f rontera 
i>ur üu Ju t l and ia ha sido i n v a 
dida por nts tropas alemanas.— 
¿Efe).. 

i E I Í C U E N T R A Í T 
R E S I S T E N C I A 

r Oslo, 9.—^Los barcos de gue
r r a alemanes que en t ra ron ano 
che en Ol s f jo rd encontraron 
fuer te resistencia hecha desde 
el fuer te que protege la en t ra 
da en el f i o r d . Antes de c o n t i 
nua r su camino hacia e l in te 
r i o r del f i o r d , desembarcaron 
una veintena de hombres en 
Val loe . cerca de Toeiusserg. A 
un c a ñ o n a z o lanzado desde la 
costa noruega, los alemanes res 
pendieron, tía anuncia t a m b i é n 
que los alemanes han ocupado 
N o r v i k . — ( E f e ) . 

M A N I F E S T A C I O N E S 
D E K O H T 

Oslo, 9.—Antes de sal i r para 
[ l l a m a r , el m in i s t ro de Negocios 
Ex t ran je ros , K o h t . ha decia ia-
áo que esta madrugada , a las 
cinco, r ec ib ió al embajador de 
Aleman ia en Oslo, e l que, por 

Las ctiiáris alemana y aliada 
en en laiista de Norueoa 

escrito y verbaiinente, i nv i tó a 
Noruega para no oponerse a l a 
o c u p a c i ó n alemana. A ñ a d i ó el 
embajador, a l e m á n que conside 
raba del mayor i n t e r é s para ívo 
ruega que é s t a se someta a la 
a d m i n i s t r a c i ó n m i l i t a r de \ l e -
mania . E l Gobierne noruego es
t u v o reunido durante toda la 
noche para del iberar sobre la 
inv i t ac idu del embajador ale
m á n . A l f ina l izar la r e u n i ó n de 
c l a r ó que no p o d í a someterse a 
las exigencias a lemanas» las 
que considera como u n atenta
do a la s o b e r a n í a noruega. E l 
min i s t ro de Negocios E x t r a n j o 
ros ha revelado que el pre texto 

dado por el « a b a j a d o r aienuni 
era la necesi f lk t de ocupar i\o-
ruega antes » que la ocuparan 
los aliados. ^No creemos—agre 
g ó K o h t — q á e los aliados t e n 
gan tales in t íenciones . Se espera 
que la s i l u a c i ó u actual no se 
prolongue mucho t iempo" . x \ña 
d ió que ia m o v i l i z a c i ó n general 
h a b í a sido acordada anoche Se 
ha lanzado a l orden a todos los 
comprendidos en ia mov i l i za 
ción, para que e s t é n atentos a 

•las instrucciones qu ^ se dea 
Ipor l í a d i o y dispuestos a p a r t i r 
en todo ins tan te .—(Efe) . 

Frailad e Inglaterra ofrecen su 
h ayuda a Noruega 

'• Londres, 9.—El gobierno inglés 
ha facilitado «I íigniente coiauni-
cado: 

" E i gobierno aleíwiu ha ;ICUÍO 
una declaración anunciando qne 
haoía decidido asegurar la protec
ción de Dinamarca y Noruega, y 
añadiendo que esta actitud cons-
tuye una replica a los campos de 
minas colocaoos ayer por Lran 
Bretaña y Erancia en la» aguas 
jurisdicionales de noruega. 

Lo» . -crines Uegau^s hasta 
ahora ... gobierno de ¿ . AI. indi
can que ei ministro dei keich en 
Osiu ex.igió la leii'lición de .No
ruega Blttt Alemauici, anieua/.ando 
con aniquilar cualquier resis^eucia 

^ en el ca$o de que se negara a eiio 
Como es natural, estas exigencias 

ada ooc 
5 :!> 5.—El al tó manda .del 

Qercito alemán ha publicado el 
"Ruientc coinunicado; 

has operaciones relativas a la 
•«Pación de Dinamarca > de las 
JfK-aí de Noruega, ÍC han demarro 
^oo hoy, 9 de abril, según se ha 
J»* Previsto. No se ha producido 
«¡n3'tn incidcníe en la ocupación 
ru., 1ai"atlca- En ^ ^osti* nc>-

«8a solo ha habido resistenria 
g'Hva Oslo. JCsta resistencia ha 

•«no vencida esta tarde y la ciu-
^ de Oslo ha sido.ocupada".-

LAS I HOPAS A L E M A N A S 
„ EN ObLO 

( o ^ ' : i ' •'•—La '\ge-icia Sléíani 
j ^ . ica que Jas fop.ts alemanas 

^•éd'011'1 0 en O5'0 a 'as se,s y la•<!<:• la tarde, hora local.— 

^ ^ V O L L A Ai A A • 1 £ N T O 
" • • L / E M B A J A D O K ^ L . E . MAN 

'Xcr*' " 7 ~ ^ miniitro alemán en 
' na recibido, a rc-s perio-

ci ñuc ^ i?s 11116 lia comunicado 
6í>b:enV0 llamamientc dirigido al 
qm» noruego. En él repite' 
«i« viob^T" ^ ' ' íl l n - Inteuoi¿a i 
de Ko'^. ,la- ^ í e g n d a d territorial 
*ttro.-.-,;i.^1 ní ahara ni en el fu

go ' ^ E N A E L R E G R E . 
r ^ í f LOS E V A C J A -

' ' ' • — E l prefecto d« poli-

& GOBIERNO 
m u m 

cía de Oslo ha dado a conocer 
los aeueruos con ei m a n ü ó : le
m á n en la siguiente proe lua ia : 

" L a e v a c u a c i ó n que a e a ü n de 
comenzar, deoe conclu i r in ne-
diatamente. Todos deben regre 
sar a sus hogares y reanudar 
ei t rabajo . Los que han salnto 
ya de la ciudad e s t á n invi tados 
a regresar." 

Esta orden t r a t a de mante
ner a la pob l ac ión dent ro de la 
rea l idad actual .— ( E f e ) . 

Las escuadras 
alemana y asi^da 

fueron rechazadas ínmedjatamcn. 
te por el gobierno noruego. * 

Informes posteriores dicen cjv.e 
las .troJM» a>en.Hna« han ooupad«> 
ya algunos tertitorios de Noruega. 

La declaración alemana según 
la cual su actitud es consecuencia' 
de las meaiuas loini'i.-is per ios ' 
gobiernos británico y francés, do 
engauaran a naoie. Una operación 
tan compicj'a como la qus. •JC hu 
llevado a cabo por Alemania, que 

I implica la necesidad ue eieciiuM 
desemuarcos simultáneos en cierto 
numero de puertos noruegos ton 

^ tropas cscohauas por tutstitsti na-
! vales, tema que estar prepaiadu 

con mucha anterioridad. A nadie 
puede extrañar que el guuierno 
noruego haya decidido jponer re
sistencia a esta ultima, manilest.i-
ción de la ajírcsiviclad alemana. 

Los gobiernos de Inglaterra y 
Francia ponen en conucimiento 

üe Noruega que en . vista de 
violación alemana, han acorna

do prestar ayuda CLUII dcia al país 
y hacer la . guerra en absoiuci 

I unión con Noruega. En gonsecuen 

cía de esta decisión, los gobiernos 
bntakieo y francés han tomado 

;IK-(1K1JS navales, mi-
TfSs' necesarias tiara 
ráctica la ayuda".— 

ya todas 
litares y 
llevar a 
ü E L . . 

LOS J U N T O S E S T ^ A T S -
GALOS B E OSLO, O C U P A 
L«í>¿> i -CÜ A i . r . m A i ^ t o ^ 

Estocolmo, 9 . — S e g ú n n o t i 
cias reeioiuas de Oslo, tod ' iü 
los puntos e s t r a t é g i c o s de la 
c iuuad e s t á n ya guaraadoti per 
tropas alemanas. ÍJOS mismos m 
tormes dicen que los aviones 
alemanes han volado durante 
totio el d í a sobre Oslo, aunque 
sin lanzar n inguna bomba. LJIS 
b a t e r í a s a n t i a é r e a s i.orujg-as 
dispararon intensamente con
t r a los aparatos. Se cree que 
han sido derr ibados un a v i ó n 
a l e m á n y uno o dos cazas no
ruegos.—( i^fe) . 

O C U P A N D I N A M A R C A 
f Nueva Y o r k , 9.—Las emiso
ras tic radio han dado detalles 
de la o c u p a c i ó n de .Dinamarca. 

' S e g ú n los i n i o r m a d o i ^ á r a d i o 
fón icos , la o c u p a c i ó n be r e a l i z ó 
en vanas horas, s in que se re 
g i s t r a ra n i n g ú n iueldeute a t a u 
sa de la dec i s ión adoptai ia ano 
che por el Gabinete d a n é s , que 
r e s o l v i ó no oponerse a l u l t i m á 
t u m a l e m á n , que ex ig í a ia ocu
p a c i ó n de los t e r r i t o r i o s dane
ses. P o r o t ra par le , la N a t i o n a l 
Broadcas t ing Corpora t ion ha 
radiado una not ic ia de B e r l í n , 
en que se dice que la acc ión con 

j t r a Dinamarca y Noruega es 
una medida "de p r o t e c c i ó n " t o -

(mada como consecuencia de l 
b l o q u e o ^ e c i d i d o por los a l i a -
d c s . - - ( E f e ) . 

C O M Ü N I C A D O O F I C I A L 
A L E M A N 

B e r u n j . y — E l A l t e Mando de l 
E j é r c i t o í 'aci l i ta el siguiente co 
municado especial: 

" E l martes por i a m a ñ a n a , 
tropas alemanas motorizadas y 
fuerzas blindadas han a t r a v e a 
do ia f rontera danesa-gerznaua, 
cerca de í l e n s b u r g y T e n í l c r u , 
avanzando v ía Apcnraí í le y fclsb 
j e r h , hacia el Nor te . A l amane
cer, las tropas alemanas kan 
desembarcado en el P e q u e ñ o 
Bel t , cerca de M i t t e l f a h r t , t o -

j mando poses ión del puente de 
' Be l t , Fuerzas de la M a r i n a ale
mana han entrado en el Gran 
Bel t y han desembarcado t r o 
pas en Korsoer y N y b o r g . P r o 
cedentes de Warnemu?nde, con 
t ingente de tropas y un t r en 
b l indado han sido desembarca 
das en Giser, comenzando su 
avance hacia el Nor te . A l mis
mo t iempo, fen sido OCUM " 'o v\ 
puente d« w . d i n í r u o r g , eu la 
parte Sur de la isla de Zoelaad, 
A l amanecer, t ropas alemanas 
han desembarcado en Copeaba 
gue. L a Cindadela y l a esta-
ción de rad io han sido ocupa-

| das. D e s p u é s de las ocho de l a 
m a ñ a n a , la cap i t a l de D i n a m a r 
ca se encontraba en manos de 
ios alemanes.—(Efe) . 

S I N ¡ R E S I S T E N C I A 

• 
| Cc ípenhaguc , 9.—Se anuncia 
que las t ropas alemanas nan 
ocujiado s in e l menor incidente 
ia r e g i ó n de J u t l a n d i a y que 
en estos momentos las tropas 
H (emanas se d i r i g e n hacia A l -
b o r g . - - ( E f e ) . 

REINA C A L I . I A EN 
D I N A M A R C A 

B e r l í n , 9.—Se anuncia de'Co 
penhague que en la c iudad r e i 
na la caima. Las autoridades da 
esass han asegurado que ella^ 
Oür<uáu cou la mas grande leal 
tad . L a radio danesa emite su 
p rograma con toda normai idad . 
Se h a n publ icado todos los pe
r i ó d i c o s tle Copenhague. Las 
tropas alemana; se k a n concón 
trado, en puntos d e t e r m i o á d o s , 
sin incidentes,— ( E t e j . 

U N A P R O C L A M A T ) E L 
RE*- ¡L»E D i N A M A F v . A 

Copenhague. 9.--J.1 Rey de 
Dinamarca y el Gobierno han 
d i r i g i d o la siguiente IprocU^na 
al pueblo : 

"Pueblo d a n é s : Las t ropas 
alemanas han atravesado exta 
noche la f ron te ra danesa y i iuu 
desembarcado en dis t in tos t u n 
tos de Dinamarca , tti Gobierno 
tlanes a acordado, al í o r i u u i a r 
su pro-testa, con t inuar en la d i -
recckm n o r m a l de l ¡ ais y anua 
c iar que las t ropas rriomanas so 
encuentran en e l p a í s y han 
ent rado en contacto con las 
tuerzas armadas danesas y e l 
deber del pueblo es abstenerse 
de t o d aresistencia a estas t r o 
pas. E l Gobierno d a n é s se es-
l o r z a r á para l o g r a r la segur i 
d a d del pueblo y del p a í s da 
n é s , f rente a las condiciones 
desgraciadas que crea el estado 
de gqerra. ü m eonsecuencia, so 
i n v i t a a la p o b l a c i ó n a consor-
ver una a c t i t u d t r a n q u i l a y re-
f iexiva para que el orden reine 
en el pa í s . Que torios sean lea
les hacia sus autoridades."— 

Rey na u d y Daladier 
salen para Londres 

Ptrfo. ft- be Mumcia la saHda 
para tx>ii<tre§ tféT presidente del 
Conseju, Iveynauo, y del ministro 
de Deicnsa, Daiad:er. 

La sesión secreta del Senado, 
anunciada para esta tarde, se ha 
aplazado por €*ta circunstancia.— 
E F E . 

¿HAN ENVIADO L O S 
s^^nüKj2> A t U O A A NO
R U E G A ? 

Londres. 9.—La Agencia Reu. 
ter cree sabet que los aliados han 
empezado a enviar ayuda a No
ruega, ¿Añaden (jue estas ayudas 
consisten en aviones, barcos y tro 
p a s .—E F E . 

X X X 
Washí^K 9,—Todas las emi-

sora.-> «oucncauai» de la "Columbia 
Uroadcastin Corporation" anun
cian que según inlonnes recioidos 

- en Nueva \ o rk , Inglaterra na en
viado una expedición de tropas a 
Noruega,—El^ e,. 

O P A 

com baten en la 

3 a o ^ e S ^ u " ' . 9 ; - 1 - » I l a c i ó n 
S pafta¿en* ^ " ^ a d o al de-

| EE. '¿-V1 a legación de tos S ? S:J carr^" yÚo¡ ha lC1"^ io 
1 los iatere, ? P a c i ó n de 

- ' R . PtC-:vc;s gohicnif>s. j 

costa noruega 
París, 9,—La ilota alemana y la 

flota aliada combaten acíuaimonte 
en varios puntos áe la josta oc
cidental de Noruega, Estas opera
ciones se realizan en medio de 
una verdadera tempestad. j£l mar 
está muy agitado.—'iFE. 

U N C R Ü C E F . 0 A L E M A N 
L Ü N D X D O 

P a r í s , i) ( f t rgente) .—Comuni 
can a la Agencia Havas qUe un 
crueero a l e m á n ha sido h u n d i 
do en el f i o r d de Oslo.— ( l í f e ) . 

L A N D I A O C U P A D A 
i A R E G l O f l D E J Ü T -

Copenhague, 9.—Se anuncia 
que las t ropas alemanas nan 
ocupado sin el menor i i . iden-
te i a r e g i ó n de J u t l a n d i a y xjue 
en este momento las tropas ale 
manas se d i r i gen hacia A l h o r g . 
- ( E f e ) . 

CONFERENCIAN LOS RE
PRESENTANTES NORUE
GOS Y A L E M A N E S 

Oslo, 9. - E í comandante en je
fe del ejército alemán de desem
barco ha sostenido ana conversa
ción con los. representar.tes del 
gobierno noruego. So conserva en 
Noruega la esperanza de que el 
país no se verá directamente cían 
piteado en ia guerra.—F-Fí-

Hubo u n tiempo - d o r a d a era de los optimistas—en que 
todo comentario sobra la iaaai.i3a3Ía. de l a c. i l is¡-rofe eu ro , 
pea era acogido CJU i rón ica soarisa de ñoa^Qja&edakSa ha-cia 

¡ los art iculistas, espsee da agoreros, agrios y eavenenadoo, 
¡ y compiacidus solo con la p in tara de negras t intas . T o d a v í a 

lo recordamos. Muchas afirmaciones dascabadada-s se lanza
r o n eiitoncas; soaoras. las campaaias de la i lusión atronaban 
e l espacio no dajaado esaacaar I 1 3 VIZZÍ qaa h x > l i ó a a da 
peligros ocultos paro proxamoá. 

De Septiemiore a hoy han sucedido demasiadas cosas para 
que .e^a sonrisa b e n é v o l a no haya convertido -â n pnoocupado 
gesto y para que «el idulce cp-unaifcmo no haya Cie^apaiec^do anle 
la amarga real idad. Y r^cord imos , to io o3t3 sia n l n g á a a f á n 
personalista—que el drama es demasiado enorme para de to
ñ e r a 03 en estas minucias—para i laaiar a i lector a i a d a r á y 
descarnada hora actual . EUaaios ea ol p^ato crucial , en/tra
mos en la pas ión de Europa. e 

Hasta a h o r a - s a l v o ei dasagraiabla y c r i a laxl in terme
dio f i n l a n d é s — l a guarar!, tenia uaa c a r a s t é a i s t b i b i i i p r o . 
nuaciada. Dos gran iaa pot^aol i s I c z i í i a f r aa i? , y un a ú -
cieo de naciones neutrales aííiiftiendo, t e m e r t í & a , a l duelo sin_ 
tiendo el pel igro rondando en torao da e ias , paro coa la es. 
peranza siempre de parpaiuo .alejamianto. Cuando Ing la t e r r a 
o p t ó poi* agrandar ei campo de oparaaioiaa y n i ^ i o i m l l o _ 
nes de libras esterlinas sal ieron da los binaos iondineinses 
buscaindo l a asfixia econÓEa¿ca de Ale.naaia, s o n ó ed p r imer 
aldabonazo, la p r imera l lamada a los nautralas p i r a que no 
f i a r an demasiado en las excaieacias da sa p a i b i á a . Sin em_ 
bargo a lgo h a b í a en concreto: e l p r o p ó s i t o , i a t i a i t a s veces 
confesado por ambas partes, de respetar i a neutra l idad. Cuan
do l e í a m o s en los partea de ambos beligerantes aquellas acu
saciones cont ra los aparatos que volaban sobre t e r r i t o r i o n e u . 
t r a l , no p o d í a m o s monos de sautirnos opt lmbtas ." A l menos 
e x i s t í a l a concienoia de que aquello era una " v o l a c i ó n " , de 
que el t e r r i t o r io ajeno, aun cuando fuera nacasario para las 
mutuas conveniencias, aun cuando estuviera colocado por l a 
na tumleza como bocado apetitoiso por sus excelencias e s t r a . 
t é g i c a s , d e b í a de respetarse por encima de todo. I b a desve ( 
c i éndose a s í loutamente el amargo recuerdo del 14, cuando 
la neutral idad de Bé lg ica nada pudo cont ra las brutales e x u 
g acias de la gue r i a . Pero el día on que el d i ^ t m e t o r b r i t á n i c o 
"Cc-aack" p e n e t r ó en aguas uoruogas para l iberar a l a t r i p u 
l ac ión inglesa prisionera en un barco a l e m á n , l a neut ra l idad 
m u r i ó en las apacibles aguas de un f iordo noruago. 

Vémos entonces c ó m o cada cual i n t e r p r e t ó Ja def in ic ióu de 
la neut ra l idad .conforme a sua conveniancias y v i n o s t a m 
bién con pena c ó m o nada h a b í a cambiado desda la pasada 
contienda. Nosotros quer^mo'S situarnos a l margen de los í 

I N C L A T E R A N O H A E l i . 
\ - ^ . ^ U A ^ Ü v A j á A 
N O R Ü J S G A 

^ Lonures , 9.—üe fuente auto
r izada se desmiente la n c i e i a 
de que haya salido ya una e x . 
pedición b r i t á n i c a para ayudar 
a Noruega.— (Efe) . 

U N C O M U N I C A D O D E L 

Oslo, b . — i i i i Almirantazgo no 
ruego publica ei siguiemu co-
muaxcauo: 

"Luuante la pasada ncehe, la 
fcscutiuiu aieiuuua xorzo tu ba
hía ue acceso al aiord üe Usio, 
Ue^pues ue uaber siao bomu i r -
aeau.o por las oaierias de cos
ía noruegas, A las cuatro y me 
uia ue 1 a inaurugaua se regis
tro un vioiemo comuate t '6 
barcos alemanes y la ior tai ; />a 
ae Osearuorg. o n crueero l o g r ó 
uoriioe pa^50 Lacia est.., ¡> fO 
c u e a i i ó . Otros barcos ue gU -n iH 
b o i u o ü r a e a i o u x \ ü r i e n . Los ale
manes nan ocupado Le rgen y se 
cree que tamuien ' i r o n u h i o n . 
L n barco a l e m á n ha l legado a 
N a r v i e k , probablemente des 
pues ue haoer sostenido una l a 

dos combatientes; no pansam-M a n i l i z a r las razones que ha talla" con barcos de guerra no 
tei^ao xi i i j ia terra para h^i.opitüi^b L a iaa a^uao jia-uSdieciOna. ruegos. 
le¿ noruegas, n i » ia.¿ que u-a Li -Ulj Aio^xama para L i fo rmes de Chris t iands ú'i-
an t i c ipa r j t í a i ^ -. oc^M-nJU) U r n u t f v j ¿zx^cM-Xy. JÜÍO se_ cen que otro's barcos de gua i ra 
r í a perjudicial eu estos momaacjs aa pjtJioais encrespaaas alemanes han atacado las f o r í a 
en los qaa Uay qua r e a í ^ m a r el pr^^ó^úo d s maaconersa al ieza;j ¿e ambos puertos. No ee 
margen del oleaje. A la SJ las n i y j . a ÍOÍ oal.gariaaas y pue- t ieI len detalles sobre estos ata 
dea desde ahora iaunaar a l m a a i o coa propagaajia. deiei— 
dieiido cada cual su postura. Jomo aa -au j . p a s a r á mucuo 
t iempo a n t „ s de que pueda vivirse en cuma prop.cio p^ra for_ 
jmanse un juic io sareno soore estos aaoaií i i n-a r 'or i o 
m . mo nos interesa una cosa m i a a o m i 3 p j i i ^ v x y real: el 
dejar coostaaeia d-. qaa U fl?i:rili 
es un m i t o . 

Quec-emos ver en esta hora amarga, la p a s i ó n de Europa . 
No ú m p o r t a q á e qu i zá s los auoataai a i aa t a i q i a sigaa no 
. tengan'el contorno d r a m á t i c o qao a a j r a sa parrula y nue el 
dasenlaca no r3 . i i)3aia a la g r i . i l o j i l i i da I03 comienzos. 
A u n suponiendo, c^n demasiado optimismo, que I r s recieiilea 
ti.icesos s'ean localizadas y todo q u o i d en un ' ' incidanti* ' 
m á s , e'l ma l e>amplo se ha dado. 

Siampre davotos de Chestorton, d l r á n o a que, cuando en 
nuestro huerto roban una m i a z i a i , no tiaoa ijio>rta.ieia l a 
m-anzaua sino que el veciao no niya r^apata io el careo. S i 
ayer Ing la te r ra y hoy A lomama no han te^udo inconveniente 
en en t r a r en t e r r i t o r io s neutrales lo que realmante tiene an. 
p o r t a ü c i a es la d e m o s t r a c i ó n da que el respeto a 'la indepeo. 
dencia ajena se esfuma tan pronto las circunstancias lo exi_ 
j e n . Lo-? j u r i s t a s e s t á n , p^aa, en fraaea de r ro ta y t r i u n f a 
Laaqui-avalo, es decir, el opor tunismo, la propia conveniencia, 
nó e l pr inc 'p lo eterno e inmutable . 

A n t e e l ma l ejemplo dado, ¿ p u e d e a lguien decirnos c ó m o 
la U . R. S. S. garant iza a R inaa ia que el ra^pato a la meu. 
t r a l i d a d le i m p e d i r á l l evar un a^aqaa coa t ra l a Besarabia? 
¿ Y q u é ei K r e m l i n de por buenas y danoi t ivas las f ronteras 
de Fin landia? ¿ í" q u é Ru.naaia no s e r á i n v a l i d a en e l mo. 
m e n t ó ein que s u .ps t ró leo sea necesario p i r a oubrir ajenas 
necesidades? ¿ Y q u é la guerra no extiaaix su gaadaaa i m 
placable arrasando principios y derechos para recoger es
p l é n d i d a cosecha?... 

Presentimos horas amargas y m o n t a r í a s da r o i a t o s para 
just i f icar las . L a p a s i ó n l leva siempre por e ^ t v ^ ñ o s caminos 
y no se e s c a t i m a r á n eiartamente esfuerzos para levantar— 
sobre e l cuerpo e n d é m i c o de Europa—la 'bandera de sus p ro 
pias conveniencias. Ea to es m u y t r i s te , pero m á g 'lo e*< el 
que, d e s p u é s de l a muer ta de l a n a i t r a l v U l , B i r o p a haya 
e n t r a d a en una semana de p a s i ó n i i i f in i t amente ióbrag?. por-
quo no se v is lumbra el día de la r a a u r r a ^ ó n . 

que, pero parece que Chr i s t i an -
sand fué bombardeado t a m b i é n 
por l a a v i a c i ó n . Lo.> . , ; 
han bombardeado igua lment" 

( E f e ) . l i ios paisaa daoücs . Hegersund." 
- i 

••'i"W'8'<'<">'I"H''l"!"3 

LOS SUBDITOS 
AMERICANOS 

en 

NORUEGA 
W a s h i n g t o n , y . — L i depar ta-

mento de Estado anuncia ct.e 
los subditos norteamerieai )S te 
sideutes en Dinamarca no ic*. 
r á n evacuados a pesar de ia 
o c u p a c i ó n alemana. E n cambio 
los noruegos s e r á n trasladados 
desde las aglomeraciones u rba
nas a l campo .—(Efe ) . 

R O O S E V E L T L L E G A A 
W A S H I N G T O N 

" W á s h i n g t o n , 9 . — E l P re s r i on 
te Roosevelt ha l legado esta no 
che a Wash ing ton , donde inme 
diatamente f u é informaVlo per 
eL departa monto do Est lo so
bre las ú l t i m a s noticias de E i i -

file://'/ge-icia
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E L S U B S D . O D E L a s e s i ó n d e l D£ SOGIEOAO 
V £ j £ 2 | •m , i De su viaje por turras ár. Anda. 

I A \ 7 n n f í 4 i n i ^ n f A lucía y Africa' ^ regresado la dis 
Á X J 141 J W 1 l i s v * l J I W tisiguida señorita Ursicina Martínez. 

digna bifeliotecaria provincial 
, Bajo 'm presidencia del camarada 1 En la Capilla de la Sagrada ta 
' G. Reaueral, ceieóro sesión ia Ges mi 1a de Vallado id, 

DEFORMA SOCIAL 

1 K A N S C E N D E N T E 
! ÍVWÍI*»,. v̂.̂ —̂ ̂ . ».VÍ. t a «JV v a u a u u i u , ariisticanicnie 

Ya esiá en marclia. E l primero de tora Mumdpa^ gratando los sigu.en exhomada se celebró el día 2 5 del 
septiembre promulgaba e1 Caudillo *€s asuntos: corriente mes el enlace matrimonial 
9a Ley de transíormaciói del Retiro Estado de fondos; pagos: extrac de la bellísima señorita Piar AguL 
Obrero. De su fecundidad inmedia to de ios acuerdo? del orimer tri rre Arana con el bizarro teniente de 
ta y extensa, da idea & hecho de- mestre de este año. se presentan pe Aviación don José María Valles Ru 
que en poco más de tres mese» ra su aprobación y pub-Jcadñn en filanchas Bendijo la unión el revercn 
1 5 0 . 0 0 0 trabajaderes han recabado ei "Bo-'etín Oficial" de la provincia: do padre Guardián y apadrinaren a 
su pensión de 3 pesetas diarias, lo estadística de los trabajos en «*1 La los contrayentes doña Püar Arana » 
cual supone una suma de 1 6 2 millo .boratorio e3 el mes de marzo: '"ns don t'ernk.noo Mor«h, QC Lara. cu 
aies de pesetas acuates para la jubi tameias de don F oren! i no Ordóñez, ma-dante de'Infantería 
lación de obreros ancianos. Este es informada, solicita acometer a la al j Firmarpñ como testigos el acta 
«i primer periodo de ap kación rantarilla de a carreiera »lc Zamora, matrimonial, don Vicente Gil Mendi 

Para a segunda fase, el Regla, imorme lavorab'e: de don Manuel zábal. Jefe c Estado Mayor de la 
«ne. vo dictado el 2 de febrero último Rodríeuez. folinta acometer a » Quinta Regió:. Aérea; don Fernán 
eo tiene normas precisas y claras, alcantarilla desde el solar 31 del do Moreno Usse'etty, capitán de Ar 

Dificu tades inherentes al sumini? Prado de San Claudio, informe ta tillería; don A f redo Jiménez A¿ut 
Iro de papel han retrasado un poco vorable; de don Pedro *Marchi. so rre. teniente de Aviación y don José 
su aplicación administrativa: pero ya licita la bajada de ai¿uas en a fsu | Maria Pidal. 
«stán ios impresos necesarios en las chada' número 14. calle de Ordoño Enáre ¡os invitados al acto recor 
©íicinas del Instituto Nacional de U . «eformar un peldaño y colora, i damos a Ha señora de Diez Guenez, 
Previsión a disposición .de patronos rión de un rótulo, informe favora. 
y empresas, que, con ellos, recibirán ble: de don l-ranrisro Blanco, «OIJ 

D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l d e 

O r g a n i z a c i o n e s 
J u v e n i l e s 

£ i próximo día 14 y a ''as tres T 
media de la tarde, se presentarán en 
nuestro cuartel de 1» Plaza del Con 
de Luna 4, todos los afi iados a *a 
O. J . incluso PeUivos. 

No debe faltar ninguno de estos 
afiliados ya que se va a llevar a ca 
bo i>:ia pequeña demostració.i de du 
tes de mando, a fin de designar in 
mediatamente los que por sus cua-i 
dades merezpan esta distinción. 

Participo a* todos los afijados que 
aparte de los mandos actuales qu» 
obligatoriamente se presentarán a es 
ta demostración, pueden hacerlo 'os 
que se crean tienen dotes para ello, 
aunoue actua-mente no sea mando, 
exigiéndose como condición precisa 
ser menor de 16 años y excelente 
comportamiento, 

I M P O R T A N T E PARA L O S 

A F I L I A D O S A LA O. J . 

Instrucciones para su empleo. cita reconstruir la pared en e1 solar 
La afi iación y pago de cuotas co 65 de la carretera de Adanero a Gi 

trespondientes a los meses de enero jón (Puente Castro), informe í»vo 
y febrero habrán de ser hechos po» raule; de don A berto Fernández, 
separado en las oncmas de dicno solicita colocar vallas, andamios y 

A s»uoitreS9¡9G sns ua o 'ojnijjsui paso d^rarm* «ihre aceras -n va. 
Agendas, antes del día veinte del rias obras, informe favorable con 
ftre&ente mes de abril. srreg'o a condiciones; de doña Ma 

E l retraso será sancionado por ^ yja García, solicita construir una al 
Inspección del Trabaje. cantarilla por e! frente de su facha 

Las empresas y patronos agríco. da bajo la acera has-ia acometer ia 
las, exentos por ahora de la obMga arqueta de una acometida que ya 
ción de cotizar, deben, no obstante, existe, informe favorable, 
verificar 'a atUición de sus trabaia. Certificación número t de obras 
dores « 1 la Escuela" Veterinaria. 

¡ Patronos 1 £1 ritmo social de »a _ • . - • v . v , V - V U W W 
Kueva España no permite retrasos 
oi escamoteos. 

i Obreros! La Patria se impone 
duros deberes para su engrandecí i Interesante C a f é - B a r , empla 
smento; pero también os reconoce Yeatro importante, ser 
derechoe. Velad por ellos. v ic io a m b i g ú , m a g n í í i c a te. 

r raza , negocio gran envergadu-
VW.VVIVAWWS%%%saVWWA% ra> s i t io £ o r m i d a b l e . 

I n f o r m a r á n : Lucbana , n n -
. n e r o 3. P o r t e r í a . M A D R I D . 

H O C K E Y 

Se ruega a todos los «amaradas 
«me forman el equipo de hockey, sé 
presenten en el campo de deportes 
de'- SEÜ hoy miércoles, a 'as tres 
en pinito de la tarde, para un entrr 
ñamiento. 

Por Dios, España y su Revolu. 
«ión Nacional Siidicalista. 

León., 10 de abril de 1 9 4 0 . — L a 

Regidora Provincial de Educación 
Fisicá. 

NOTA I M P O R T A N T E 

G U P O N 
P R O - C I E G O S 

de Pérez y de Moreno de Lara y 
las señoritas de Aguifre. />ía2 Gue 
nez. Sánchez Huertas, Moreno U.» 
scletty. Pintó y Pérez Lozano y 
entre ellos los jefes y compañeros 
dtil Arma, Marqués de Cerro Mu 
riano. don Frarcisco Sánchez Huer 
tas, don Francisco Presa y a los 
tenientes Rubio y Real, 

Terminado e- acto," la feliz pare 
ja salió para diferentes capitales de 
España e Ita'ia, 

—Por don Antonio Carreño, in 
dustrial de Santa María del Para 
mo y para su hijo Magín Carreño, 
ha sido pedida la mano de la seño 
rila Josefina Carbajo. hija del tam 
bien industrial de la misma p aza don 
Maximiano Carbajo. La boda se ce 
lebrárá en junio próximo, 

Er..trc los novios se cruzaron los 
regaiós de costumbre. 

L a deliciosa 
D I A N A D U R B I N 

vuelve nuevamente, es.a vez en 

12 

Lissia de núnicio» piemiadoá del 
CUPON P R O CIEGOS, cornef. 
pondiente al sorteo celebrado él 
día 9 de Abril de 1940 

Premio de 20 pesetas, nji». 767. 
y premiados con tres pesetas Un 
siguientes: 67. 167, 267. M)7. 467, 
567, 667, 867. 967 

Su ú l t ima , c r e a c i ó n . 
P r ó x i m o viernes en 

VlOAETE^ñ 
Tí ' EUCAR1STIGO 

4 6 . 0 0 0 P L A Z A S 

Con objeto de preparar mandos 
para esta Organización Juvenil y 
poder llevar a cabo todos los traba 
jos encomendados a estas Juventu 
des, esta Delegación Provincial pie 
para un cursillo breve de capacita, 
rión que tendrá -ugar el próximo sa 
bado a las cuatro y media de la 
tarde en el campo del SEÜ. 

Todos . los mandos ; actuales reah. 
zaran ante mi tribuna1, una pequena 
demostración de sus aptitudes oe 
mando y todos éstos que reúnan la» 
condiciones apetecidas se les connr 
mará el nombramiento que posean o 
se 'es e-evará a Superior Jerarquía, 
hasta Tefe de Centuria, de.sechántío 
se ios uue por sus condiciones no 
puedan desempeñar estos carpos 

Están también Tacu-tados para con 
currir a esta demostración cua.quier 
afiliado a la O. j . menor de 16' años 
para k) cual sé presentaran en esta 
De egación Provincial antes de las 
21 horas de' día 12, todos los que 
deseen tomar parte en esta démostra 
ción. Con éstos se cubrirán las va 
cantes que por consecuencia de la 
reorganización resulten vacantes. 

Debo indicar ouc estos cargos se 
ocuparán accidentalmenté, pero to 
dos los e egídos tendrán la ob igación 
de acudir a los cursillos que se ce'c 
brarán en esta capital dentro del 
mes de ju 10 próxinxf. 

Por Dios, España y su Revolu 
ción Nacional Sindicalista. 

León, o de abril de 1 9 4 0 
E l De'egado Provincial Acciden 

tal de la O. J, J U L I O MUÑOZ. 

13 ! • >, «t t'co'í> oueden dar su nombre en la 
* i T l I ^ r / H ^ í Í X 7 i \ portería del convento 

m\m EXTRAVIADAS 

pone a di¿posición de los aficionados 
des nvagnificüs autocares, para ücs. 
piazarse a prése.kiar los encuentros 
que se han de celebrar el próximo 
domingo en Pon ferrada y Zamora 

coste de. viaje es. el siguiente. 
Viaje a Ponícrrada . . . f1 Pt:;9J P ror rogado plazo de admi 
í Siendo la sahaa de a I laza d, ^ ¡Dstanc>¡as 

Sanio Dcm.ngo. a ia una. en punto p ^ e e r ^ i e a d ó a de ^ n a U s , 
de -a tarue). , . j / „ 

aje a Zamora . . . . 2 5 pta». documentaejon y d e m á s porme 
¿ :e¿do a sa ida'de la Piaza ae . ño re s , consulte a la 

Sa. . > Domingo a las 9 de 'a nía.. í A G E N C I A D E N E G O C I O S 
liana). ¡ SOTO 

Los billetes « expaiderán en ¡a .Cal)e Nm)ja ()unto al 
R e f e r í a Ins P aza de ^nto o Auto_Estae i6 l | T e l é f o n o 1918.. 
ani .go) y en el Bar Correo, hasta pz-jv» 
Ba una de -a tarde del sábadu ^i'AirN. 

Mañana, la función cucarútica 
de los Jueves en los PP. Ca^ 
puchinos. A las "seis y cuar*. 
to". Misa de Comunión rafa Mr-
vienlas. y a las "ocho"', uara las 
demás personas. Por la taid-3. a 
las "siete", solemne HORA SAN
TA sep.ún ^el regí aro ent o oficial 
de los Jueves Eucarísticoi. é̂ dis 

itHiiiiMiiüiiiiiiiuiiiiimtiiu tribuirá la "Hojita" oficial. 
i 1 Todas las oersonas une deseen 

DQrQ, 19 formar oarte de los coros eucans 
tico1;, oueden dar su nombre en la 

TEATRO PHÍNCIPAL 
H O Y : E l insigne 

R I C A R D O C A L V O 
en 

D E INTERES p o r a 
C O M E I « C J A N T E > 

e I N D U . TRtALES 
Sobre el uso indebido de ta onrs 

(tickets) para el impuesto del SUB 
SIDIO A L C O M B A T I E N T E . 

La Direción General de Beneficen 
cía y Obras Socia'es, en circu'ar de 
tres d«l corriente dice k» siguiente: 
Las dificultades existentes en la ac 
tuaüdad para la adquisición de m§ 
terias con^destino a la e aboración de 
papel y la r »;sidad de producir con 
mayor economía los talones, para el 
cobro de los recargos de' Subsidio 
al Combatiente, obigan a esta Direc 
cion General a tomar las, siguientes 
medidas: 

Cuando los comerciantes e indus 
tríales aAden a las oficinas para pro 
veerse de ta onarios. debe advertirse 
les la obligación de entregar aqué. 
116's de precio proporcionado al im 
porte de la venta o consumiciói, en 
evitación de lo que ahora sucede 
("que para pagar una pesera de Snb 
sidio se dan al c lente diez talones 
cuando con uno se ahorraría una cao 
lidad de papel enorme). 

Además se emprenderá por Radio 
y Prensa una campaña intensa a es 
tos efectos, llegando, imrluso, a ins 
truír expediente a !os contravenío. 
res. 

Lo que se hace público para gene 
ral conocimiento y a los efectos pro 
cedentes. 

D I A N A D U R B I N 
L a sensacional estrella, el v i e r 
nes en 

con 

su g r a n p e l í c u l a en e s p a ñ o l . 
A F i ' A P A R A M E N O R E S 

Mente de F l e ú m * 

y C ja de Ah&ms 
Habiéuuose extraviado la i ihrc 

ta núm, 71.063 del Monte de Pie
dad y Caja de Ahorros de i eoiú 
se hace púhlko que si antes de 
quince días a contar de la fecha 
de este anuncio, no se presentara 
reclamación alguna, se expeoiiá 
duplicado de la .misma, quedando 
anulada la primera. 

M a ñ a n a , estreno. 

U n a negra y o t r a ro ja con 
banda en la cruz, ambas ds 3 
a ñ o s . Se ex t rav ia ron el 2 del ac 
tua l en Palacios de Campos 
( V a l l a d o l i d ) . 

Comuniquen su paradero a 
Modesto Alonso, en dicho pue
b l a 

G N E 

L a obra d r a m á t i c a m á s delica
da y p rofunda . 

P ida siempre 
P O L V O S B O B A T A D O S 

GARTEU 
ES 
Para hoy m i é r c o l e s , 10 de a b r i l 

de 1940: 
—otio 

mmi 
M A R 

Viernes y Sá,bado de l a ac t í i a i se.a^na 
j ¡ D O S S E N S A C I O N A L E S E S T R E N O S ! ! 

Loa des en E s p a ñ o l y APTOS P A R A M E N O R E S 

V I E R N E S 12 . 

D I A N A D Ü K B I N 
LA s e n s a c i ó n Mundia l del Cine en 

M E M T I R O S I L L A 

Sesiones a las siete t r e in t a y 
t las diez t r e in t a : 

¡ P r o g r a m a e s p a ñ o l ! 
l i a preciosa p e l í c u l a 

E L EAÍLAKJLN Y E L 
T R A B A J A D O R 

feegún la obra de D, Jac into Be 
l iaveute . 
I n t e r p r e t a c i ó n de Rober to l l e y 
2f A n a M a r i a Custodio, 

—Oí )0— 

Üesiones a las siete t r e i n t a y 
¡A la* diez t r e i n t a : 

¡ P r o g r a m a eu e s p a ñ o l ! • 
L a p r o d u c c i ó n M E T R O 

UN ADAJH s m EVA 
Por ia cé l eb re pareja de es

t re l las M y r n a L e y y R o b e n 
3ü.üütgomeryI 

TEATRO PB1NGIPAL 
be^onea a la* siete t r e in t a y 

a )UH diez t r e i n t a : 
( i raudioso acontecimiento ar 

iííático, 
P r e s e n t a c i ó n de la Gran Com 

p a ñ í a de 
A C A R D O C A L V O 

l a i n a - i U i a f i g u r a del Teatro 
Clás i co e s p a ñ o l , con el i n m o r 
t a l Üráma de D. Pedro Calde
r ó n de la Barca. 
Ü L A L C A L D E D E Z Á J j y v r B A 

M a ñ a n a ; 
E N F L A 1 Í D B 3 • 

H A P U E S T O SOL 

i n ó n o 
u n l u í o 

El Jabón Richelet, preparado por un 
célebre especialista, de la piel, eŝ  
obsolutamenre seguro pora suprimir 
gronifos, arrugas, puntos negros, 
rojeces, pecas y brillo grasiento, Lo. 

nueva pastilla sólo 

cuesta 
céntimos 

é Por qué, pues, usar todavía ¡abones 
cáusticos e irritantes que resecan y 
envejecen la piel ? Ensáyelo, senoraA 
y cuando note su eficacia, compre 
la postilla grande de 1,80 (timbre 

aparte). 

I A B O Í U T O R I O RICHELET - S A N S E B A S T I A N 

ú l t ima rea l i zac ión de la rúas gent i l de las estrellas, 
un ión del veterano actor 

en 

H E R B E H T M A R S C H A E L 

Una" s i m p á t i c a , alegre y cautivadora 
juven tud . 

his tor ia de 

S A B A D O 13 

L a famosa cantante del metropol i tano House, de 
Nueva Y o r k , y a l a vez encantadora estrella G R A C E 
M O C R E en u n i ó n del gran g a l á n G A R Y G R A N T , te 
presentan en 

Preludio de amor 
t e io i i io UAÍO romance, todo te rnu ia , toda emoción, 

con el que ia favor i ta internacional , ba cautivado a t e 
do e l mundo. 

(Reparaciones) 
i i a m p a r a ¿ y b ú k ^ i ^ u e l é c t r i c o , 

j f laza de las l l e u d a s , n ú m . 8. 
T e l é f o n o 1028. 

S V W W » . . - . . . V . 

CGMPÜESTO 
E l mejor ape r i t i vo oontra e! 

f r í o . 
Chreacióu del Gran Gafé 

V I C T O R I A 
G r a n j a . E a r 

• W W W V A V . w . - . J * - S W A V * 

Feltpt G. Lt rer z jko 
M é d i c o . T i s i ó l c g o 

—ol)o— 
Especialista en e n l e m ; á a d * 8 
Gel ^DJUMON v C O R A Z O N . 

R A Y O S X 
Consulta ü e i ü a 1 v de 3 a S. 

O r d e ñ o í l . 4. 2,* 
T a l é í o n o l S 5 é 

D r . r r a n c i s c o U c i e d a 

L o s a d a 

P A R T O S 
y enfermedades de la mujer 
Consulte de 12 • 2 y de 4 • 6 

Rsm.ro Balmiena. I I , 2." izqda. 

CONTESTACIONES 
Para el ingreso en el Cuerpo 

de la Guardia C i v i l , " p.ócíaÑ. 
lüLauuaúas por Corleo, una ].e-
beta m á s . 

P e d i d OÍ : Agencia General de 
Negocioa de 

G O N Z A L O MAECOS 
A v e n i d a de Roma, 1 1 — L E O N 

W E S T A C I 
Para p r e p a r a c i ó n 6,000 p l a 

zas Guard ia C i v i l . 8 ptas. 
D i r i g i r s e : ¡Severino Diez M a r 

t í n e z , Agen te de P o l i c í a . P . i s 
la , 10, 2.c i k h a , — L E O N . 

R i c a r d o C a l v o " 
L a m á x i m a ñ g u r a del " T E A T R O CLA<?Tr^ 

DL", con su G i l A N COM?A5f iA , en ¡ t m , * E S P ^ . 
.mera actirz A D E L A C A L D E A N ^ la 

Í Í O L 
pr .mera actirz A D E L A C A L D E ^ t b ^ 
cul to públ ico leoaas el M l f i ^ O J L E i ' i ; ) ^ ^ 1 1 ^ 
la famosa obra de doa D . P E D R O C A L D E R O N ' 000 
B A R C A D E L A 

e z . o i a m e o 
¡ S O L E M N E A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O ! ' s 

S a l t o s d e l D u e r o 
Conver s ión de Bonos 6 % y •uscripcldn de AcH« 

nes con 3,50 % de i n t e r é s m í n i m o y de Obligaciono» 

H A S T A E L 15 D E A B R I L 

Para detalles y suscripciones: 
B A N C O D E B I L B A O en L E O N y en su» Agencia» 

de A&torga y Ponferrada. 

GRAN ACAD 
D : 

D i r ec to ra : A n g é U t a R o d r i g u e » (Vda . de HegomL 
t i - o í e s o i a t i t u l ada / " 
( E l Corte Moderno) 

Sistema Santaliestra de Madr id . Ciases diarias y alUr 
ñ a s . Corte sastre. Ropa in te r io r 1.a y 2." Enseñanz¿ 
Conces ión de Ti tules . P rec i a s . -mód icos . Se hacen pa, 

trones a medida 
Solicite informes en ia Academia. Calle Lucas de Tuy^ 

2 ; segundo. 

S E Ñ O R A 

Doña Encarnación de Hará 
I 

H a fallecido eu L e ó n , e l d í a 9 de A b r i l d# 1940 
A LOS 5V A Ñ O S D i i E D A D 

Habieudo recibido los Santos Sacramantcs y la 
Bendic ión A p a s t ó l i c a 

D. E . P. 
Su desconsolado esposo, doa Beni to Moreno Gó

mez, (Conductor del F . C. del Norce>; b - ju^ 
don Beuito, d j n J a s é , doa a, Eacarna^jo-, 
doua Concepción y oon Lau-Jió Moreno üe 
H a r o ; hijos pai íücqt í , don An tomo Muñoz 
Avi les , d o ñ a M a r í a dal CJU'mjn i3ilbao y do, 
fia Soledad Fernandez Gonzá lez ; hanoaa^ia, 
doña, M a r í a del H a r o A l v a r e z ; heimanos p j -
l í t icüs , don Juan Gómez y don Pedro Tejaaa; 
nietos, sobrinos y d e m á s famjil'a, 

Supl i tan a usted encomiende su 
alma a Dios y asistan a las E X E 
Q U I A S que t e n d r á n l u g ^ . hoy 10 
comente , a las CINCO Y M E D I A d3 
l a tai-de, en ia Iglesia Parroquial de 
San Marcelo, y acto segu do i* la 
couducclcn del c a d á v e r al,Cementerio 
y a su M I S A D E F U N E R A L el jue
ves 11 del corriente a las D I E Z de 
la m a ñ a n a , en la citada Iglesia, p - r 
lo que les q u e d a r á n muy agradeci
dos. 

Casa M o r t u o r i a : Avda . de Roma, n ú m . ! ! • 
E l duelo se despide en San Francisco. 

E l Excmo. y Rvdmo. Sr, Obispo de León, ha 
concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

Funerar ia " ¿ " c a r m e n " V d a . de G. Diez.-TeL 1640 

t 
; :L SEÑOR 

D.David González Tejerina 
(Maestro Nacional ) - . A 

H a fallecido en L e ó n , e l d í a 9 de A b n l de 
A LOS 58 A Ñ O S D E EDAD ^ 

Habieiido recibido los Saatos S i e r^ na^t^s y • 
Bendic ión A p o s t ó l i c a 

, D . E.. P . !a 
Su desconsolada esposa, d o ñ a üégnQdo, . r ^ . . ^ 

Puente G u t i é r r e z ; hijos, d o ñ a M a n a -
(Maestra del Grado Profesional; , a^1 düfl 
don David , d o ñ a Paula, don Caadioa > 
Danie l Gonzá lez de la Puente; ' . i t . . 
Ange la (Sierva de J e s ú s ) V . h 3 C ^ n * « ^ 
eos, sobrinos y d e m á s f ami l i i . ^n(}e sa 

Suplican a ustec e u c o m ^ n ^ ^ 
alma a Dios y asistan a l ü del 
Q U I A S que t e n d r á n lugar hoy ^ 
c o m e n t e a las SEIS ae * , s Quer
í a Iglesia de San P ^ V ^ j u c c i ó n 
tos. y acto seguido a ¿ a ^uv ^ 
del c a d á v e r al Cemenier^o > ^ U 
M I S A D E F U N E R A L el m . cito 
a las D I E Z de la mafiana e' edaríl ' 
da Iglesia por lo que ^s 
m u y agradecidos. ^ .-• 

C ^ a Morí Calle d2 San P e * * ' 
E l duelo se despide en Santa ^ ^ - - ^ 0 

Funera r ia " E l Carmen" Vda . de t . . ^ -

na. 



B O U 

D e 1^ V ' d a f e o n ^ s a E s c u e l a s y M a e s t r o s 
J U N T A PROVINCIAL DE 

vengo escribien 

•So ^bre l e escritores y periodis 
5* VC0 b̂en tener más amor que 

^ t i e-̂ ta ya son leonc 

L. ^ U v e r b i a ' apatía" "núes. 
^ J r S k a dejadez" "nuestra 
^ diferencia" "nuestra partí 

O * f ' - f oúe" ei propio eonés r e . 
Es ^ ' ' ' . ^ d e los defectos de' su 

^ r ^ s â apatía, la indiferen. 

t ^ ^ i e á r o o s de una cosa 
^ ^ T a el rasgo carac^rístico 

^ • f hombres de una región que 
* 0 Surrada" . una-"andaluza 
ti así podemos encontrar fá 
éa' C;'"las señales de k) que pu^ 
d^16 ^ i r " a W s a d a " . . . val 
¿éramos decir^ -
^c€l i S r a p a t í a y^ y ^ a 
J a d % ^.vernos y padécenos 

^ ^ r o f e n d o n ^ t o d a . 
^ ^ « c súi un estadio decente 

^ £ ' T t a u r U sin plaza de to 
f* \ - filarmónico, sin un mal 

de( cualquier "virtuoso"... 

"^¡Tá noTuebiera madera o cam 
1 ,o t,qcer muchas cosas en todos 

S S S . . . 0 « - « « « . . o s 
^v.v.s-.v.'.'.1.V . í . .v .w. 

TRANSPORTES 
ot )u— 

tior pequeños paquetes entre 
l ' j r i d - L e ó u . L a Coruua, Um-
riamente de domicil io a d o m i -

ci l io . . 

BEEGIO G A E C I A M A R E S 
juiédo, m M a d r i d . Teléfoi ío 
77 01)2. Agencia en L e ó n , "Los 
Karaujos". Plaza de San M a r 

celo, 11. Te lé fono 1.7úti. 

H O T E L 
B e g o ñ a 

A do» tiiV..uiu* ü« -Ü» .c»uauQes 
be>e«ta cocina, calefacción f ajiUd 

tórneme. 
BULLIOS AiODERADOS 

Aiiistad, oúm. 2 - ieléíom) 14**3 
BILBAO 

fuesen insupcrab'esl... Pero no. aquí 
en esta tierra privi'egiacia qué por 
alijo, por sus ir.agníficas dotes de 
espíritu y productos nalura es pudo 
ser la cuna de ia Keoonquista, fuen 
te de la r.arionalidad españo a resur 
gida y p>otcníc, hay posibilidades pa 
ra todo. 

Lo guie parece que no las hay e? 
para desterrar -o que llamaremos 
"leoneíadivs". 

Verbigracia, y bien reciemita: el 
domingo, en -a fiesta de "ias Cabeza 
das", (doodc el primer acto de aya 

B 0 L S 4 D E I A 

Ma 
L e 

ELABORACION D E 
MANibOli lLLA FÍM% 
Primera marta española 

Suero de Ouiñones. 6 
L E O N 

Si2 " T E Í Í B S Ü : 
j f ü í i ^ u - f e u - x í t K en ei E ¿ i 
tío ¡ once m i l metros a 3 

K,¿i.*jjtx tres plantas a fcO 

i- - v' ranuuj y a^s^a^o 
p^Ubi.on. 

en l a Cwáe Saaa-
gv . i i : ucs p*sas; LS.OÜÜ p - -
sstas. 
yjx¿..A cerca de l a Cate . 
Uxal , XÜ.UUO, 

OAJUA las Ven tas ; 

k c í a s de d i f arentas p r e -
CiCS'. 
x i iv^resar ía a d q u i r i r v a 
r ias ae..de ly.ÜcO a 
Vwi.COO y so. ares. B ^ a l í z a . 
Cj^n imnsoia ta . 
ü u a i i u j necesite vendar, 
c o m p ^ f i Q p - i u a . a r oa-
saj, soiarei , W:ri rnos, p r a -
aes, AViOi.i'AÍ¡j}á, hu^r .a^ y 
toaa c .asá ce L n . á s en 
i*Ak ' rE D E iuü^ x ^ . A , d i 
r í j a s e a l a 

A G E N C I A 
CAMTALAJCXEDSA 

Correau^ia TOU tAK« da 
de f meas, y a d e m á s 
C I U m E O G E S T ü ü O F I . 

ü i A i . D E iH^^OCieffei 
B a y ó n , 3 ( f rente a l B a n 
co de E - p a ñ a ) . — L E O J . 

tía, como hizo resahar muy bien 
nuestro alca de fué ia «usencia de 
muchos, mejor diríamos de "todos" 
los leo eses) ese dejario todo a la 
buena de Dios originó «1 dMluc'mien 

I ío de -a típica y pintoresca cereroo. 
nia de las tres reverencias. . -

Invito a cualquiera a que vea en 
. el atrio de la Colegiata lo que les 
repetí a os guardias municipales. 
Basf quitar una* cuantas personas 
ei-irciuetidas que suelen ponerse en. 
tre las dos columnas más cercanas 
a la puerta principal de 'a verja pa 
ra que puedan ver millares de es_ 
pectadores. 

Pues bien, salvo «! cabo Espinosa, 
siempre correcto y descoso de cum 
plir, nadie hizo caso y así como una 
mano es bien pequeña y puesta de. 
lante de los ojos tapa... mía Cate 
tira , as: varios curiosos quitaron de 
ver a iodo bicho viviente. 

Y así en los corros de "aluches*' 
y asi... en todo... Imprevisión, in_ 
diferencia y todo a a buena de 
Dios. Y hay que ¡r contra ei prin, 
elpio liberal de "dejad hacer, dejad 
pasar'' Hay que. ir contra— las 
"."eonesadas"— de ahora. Qut pa, 
recen mentira en un pueblo tan or 
denador, tan legis ador y que tan 
bien sabía hacer las cosas antaño. 

L A M P A R I L L A 

Pida siempre 
P O L V u ü B 0 K A T A D C 3 

P R I M E R A ENSEÑANZA 

D E L E O N 

«_» r • e 

Relación de Nombramientos de 
Maestros . y Maestras inteun^s ! 
hechos por esta juu.a Provincial Í 

u.a Svis dei mes actual. 
Don tsian.s.ao • Alvar** Ari^s, 

paia ia üscueia mixta de ^anti-* 
ouüez de la i-omuai 

D^n Teodoro vallinas Bayun, 
paia »a i^scueia de niuus de i u -
rre de bajua Alalina. 

Î VÍJÍ j o c ^ ^ i a ivLui . i n Gunzalez, 
para ia J-SvUeia mixia de V CJÍ̂ CO, 

i-'on ^oiü^mo rcniiindea Oiu - I 
cía, para ia usencia de uuios uc 
i. a.aiUiumoS. 

L»uu i^iiiás Arias Arias, para 
la i^bcueia ratita Je vuiauno ucl 
Sil. 

Dcm Enrique Quiñones Alvarcz, 
para la mixta de Kobietlo de Cal-

, d^«. 
iJon Segundo Cacuilas lJérez, 

para ia m.xta de yumtanilia de 
{ x>â iu. 

u^n Miguel Clemente Cabañe
ros, para iu ue n.uos ue San Alu 
lian ue los Caiiá'ii'erús.' 

uon Loiigiiiwó .Uaitiuez i-'er-
nánuez, puiu. £sciiela Mixta de 
Santa Marm.ca. ' " 

Duii frujicivco García Rodrí
guez, para la l.scucla mixta ue 
Las Bvxlas. ' : 

Don i-Justino Rodríguez Mc4i. 
tiei, para ia i^scu-jta mixta de San 
Ped.o oc Cor«kuóa«i 

Don Jisyi. .U.XJU Sánchez Car 
cía, pera la i^scucia mi:Ua de Ko-
bíts ue Laceaua. 

Don Juan .vianuei Rodríguez 
Roui igu^z, para la Escuela mixta 
•e V inarrubin-. 

Don Amaiio García Fernandez, 
para la Escu¿.a mixta .de fcíoiu-
bera,.. ., 

ipon^tsídrcf .Lorenzaíu. García, 
para la, Lícuelü de niños de San 
Juati*;dc. '^aítK-zai.' ' 
•-. Don. ''^e'iui . i'ci^.uvdcz VjlJa-
rrcél, para, la Escuela mixta de 
•Carvajai de! VTalderaduey. 

• Den Joaquín' López Recio, pa
ra la Escuela mixta de Salatnón. 

M A E S T R A S 
Doña Josefa Gómez Morán, i»a 

ra Ja mixta de Llamas de Cabre
ra, artículo 53. 
í- Don María Magdalena v'íila. 
lañe García, para ia Escuela mix 
ta de 1-a Válgoma. 

Doñ María del Olvido Gonzá
lez Contreras, para la Escuela de 
niñas de Albares de la ivibera. 

Doña Leonor Perrero Mcutía-
fia, para la Escuela de niñas de 
San Miguel Dueñas. 

Los nombramiencos se remiten 
con esta fecha a los señores AIcnl 
des-Presidentes de los Ayunta
mientos respectivos y .as creden
ciales a los interesados. 

E l plazo posesorio termina el 
día 17. 

León, 8 de Abril de i940. 
Visto Bueno, P. El Presidente. 

Mariano Santos; £1 Secretar-.o, 
Benito Zurita, 

Relación de nombramientos de 
Maestros y Maestras interinos u 
sustitutos hechos por esca iunta 
Proviucial desde el 7̂ al 30 de 
Marzo. 

M A E S T R A S 
Doña Aríslela Alvarez Fernán

dez, para una Sección de la i'.s. 
cuela graduaoa de n.ñas de Vina-
mañan, artículo ¿3. 

Doña Aloma \ idal Casas, para 
una Sección de la Escuela gradúa 
da de niñas de \ ülatnanan, nume
ro 2i9. 
SUSTITUIAS Y S U P L E N T E S 

Doña María Trinidad Ecrnaii-
dez, para ia suplencia fie la E s -
cucia mixta de i^spamilo. 

Dona Rosaiia >>su.ci4i Rabanal, 
para la sustitución de la Escuela 
uuxta de Sau comente de \ ai-
aucza. 

M A E S T R A S P R O P I E T A R I A S 
A doña Esperanza Llamazares 

del Oiino, en virtud de leingreso, 
como Cursillista de i93¿, paia la 
mixta de Sorribos de Alba. 

Doña Luisa Macias López, tn 
virtud de reingreso, para la mixta 
de Candanedo de Uoiiar. 

León, 4 de Abril de 1940. 

P A J A R I T A 

Garganta, N a r i z y Oidos 
C i r u g í a de Oueiio y cabeza 

—Olio— 
M é i i c o - I n t e r n o de la e s p í c i a -

l i a a d ele i a ua . a de Sa.ud 
Valaec i l l a 

Consulta de i i a i y de 4 a 6 
O r d o ñ o l i , 15. ' i e l é f o n o Ibt íd. 

Defensa inutd.»r'ial A ó r i c o í a . 
Leg-on V I i , 2 (Gasa i c o . o á a ) . 

' í e i é í c n o i-j-o-i.—JL^OJM. 

« A C A D E M I A L ^ N » 
.jvicro de Quiñones , n íuu . o. 

OposicioueD a DipalaciOiicá y i-yaii.uijsuc^LO!i. Acor_ 
dada convocatoria, Ayuntara ienio ü«e L e ó n y p r ó x i m a 
mente Dipuiq-cíón Provincial . Numerosaa plaza». 

P r e p a r a c i ó n , don Luía Crespo, Abo %adj, y don A r c a , 
dio A&éñaai Oñcial Advo. de la D ipu t ac ión de L e ó n , 
ambos Oiiciales de I n í a n t e r í a Ucenciados. 

Ebta p r e p a r a c i ó n sirve para laa oposiciones de su g ó , 
ncro en toda E s p a ñ a . 

%v.ww^w.w.v .w^vj | j ^ i , J O S E 0 I E Z í v í A L L O 

De 1 a 3 de la tarde: 
.Sr. Ariéípsa, Calle de la Rúa. 

Sr. Escudero, Calle de Cervan-
tes. 

TURNO DE NOCHE 
Sr, Banhe, Fia.crías. 

nuncio no mico 
KJCVÜS para incuOar Muy <e-
K|iCk,iiadtrS 3C vcmlcn de la 
^•'-iija VKiuna lJc(iidos; Lale 

|íf»A MuíMiANEiA. M. Lause 
^ Cervamt», y. Caruui.cs msupc 
íau-es para tutiuás y ta eiauviu. 
fl» V cina uiutaiueitlc ^ \ tuiicid 
^ beivjeh; uirc«.i\) pur cam.o.j 
í*»toe a inuia ai cuiisuimaoi. aiu 
'V-"rt5 ai iiiv:.,uuus.' AVISUÍ a ios 

4J,U:> ly^y j iíy5. i i - a i j o 
• J . N I vOi.uma t i r o i o . 

*.«ciWiiu UV- ve„ur . uuiaic*. 
^««t ias , a.iju,c vu- adumu y 
¡j*"'tb ^ lUoí is » AiiiMHiia ^a 

i UJ... 
• v>-.>uc ij tasa uumeío- 5 uC 
^ ^"e U. luirme;,; Lasa M i . 

j *" tUiutv-a.eria;. t .^¿i6¿ 
Kiuii 'V>"Jia euii uuena rt; r.uu-
U u ^ ' nct:c5Uii «n Leg-on 

;. ¿?. inuin .prcs.-iuar-
^ Sin buenas rele '-nciai 

VVHÜ ' ÍRES CASUS CJ, »'>;IN 
lv. Ivauau.dvA nueva 
Su', .̂Ui'u'>!J > prupic para ve-
, ^ L • -mes; Laureano her 

\-L- ian Andrés del Kaba-

c : p -.do Sas^-.-iia,- se n«-
|C i j i lnloínits en Ja Olicma 

., « o t i c ^ j vjoier-t. • vu.¿^l . 
tes*?*1'*** t«c»u.i roatenal 
kwjhVs0 C(Jn ^ « i - u u w s . in-
tdmjk y**.1* •nw.na, i'iaza uel. 
Wije .'j f'. .^fJJl- U üao;z .v \ «-
- . ' "'- 'CCia. E- .^J . 
latí .-'.CT Una ca-sa con un 50-
«ds;;s "j.111'̂  P^ríi construir dos 
^ledri*/8 K ^ Ini:U'os de ia 

'̂OinTí-s "Ucnd opurtunidad. 
.Mot, ta esta Administra-
' • . lS E.¿314. 
t05 Í 3 & ^ C0nst^yen de todos 
^ s t r í Kn la ^ « a ' m g . o a 

^cro y1*'; ^ • ' V ue AstOrga, nú 
^ • ^ s , " 1 1 - E.2ooU. 

de"r-f UD ,ní-,,^0 en fei 
0 ÍUein« de Ruuia 

> de í U!,is' ^ de n -o y 

?T4'del ^Uo^ta se efectuara 
n»añan iCnt^ » las 21 de 

' ^ uífCn U Estación ce 

JS«to brí H. ^cruzado ca/a 
^0 c. . , / ' ' ^ ' -^oat i í fme hc-
¿ J ^ o - ^'•íi^-d:*, l.nendc 
lL transn.^1 enece d ^ t r a m e n 

^ r o í ^ ' C ^ - l San 
tó,. "«ando entrega. 

tra^ón on Ad-
E.¿o!*0. 

De la Ca^a Salud Valdecilla y Sanatorio M a r í t i m o N a . 
c íónal de Pedresa. Especialista en Huesos y Art icuiacio-

4 i: Ciru&ia reparaecra y o r topéd ica . Traumatologia. 
• R u m ó u y Cajal, 3, p i a l . Telefono 1982. 

De 11 a 1 y de 4 a 6. 

r U V A i i D Á D E B Á C H I L E 
10 p io i i^ures Uvui^uu» 

Mtvtemálicaa, Fisnea y v^uimiéii p*r<i Umverbiaud y Escuelas 

BIDONES, para 'eche, de diez ii> 
tros, huevas, se venden en . 11. 

, ta Ana, iiuai. 24. E lyoy 
VJCÍMIJO c^ciic terrajo cuatro pía 

zab, • oenu cuoaiios, muy oafatu. 
~ *A-p!"ai ^csyu-na a "auiua i>o-
riiaj. t -^ou). 

DÍ.OJJE el día 20 de marzo se na-
lia depCfiifádb en casa uei scuur 
pic&.byUte üc la .luiivá v cecial 
Cié iroijujo uci ^aiaiiiu, un ÍJ<J-
tru cilicio ue dos a tres anos 
proXiúicUiclUc. 1̂ 1 yüc «ivicuiie 
Ser su uueño puv,ac pasai a ie-
ci-^cno en casa -del • bréjidciue, 
Lden¿y GouSaiez. E-¿oo3. 

CAKJJUÍ^ 'vegetal sé compia en 
Cttiiimud. rio r.i.ciior .í.wj'u.110 
bas, t^ii IUUIKĈ  u i^tacicui. f a 
ra traiar: icvniio CauiCiUj 
Eras ue Ktnueva, ib. E-¿J0Í. 

VEiNU-.j cuene 1 x-rd ü H. i.-', te. 
m.-nuevo, cuatro puertas. Ka-
ZVJU : x »azi.v... v n . ¡ .{.cvndv, nú 
mero 3. León. li>í%6. 

I M r o K 1 Am. i - , Conipañ;a t-ípa-
noia de Seguroi, necesita A^vu 
tes bicr. rii'tumerauut en León 
y ^ Proy&eia. iJ.r.g.rfce poi 
carta o p<.rb'.naimouc a Agen
cia Al. b. R. y . Urcioño h , 41; 
León; 'i-J.)07. 

SE V ÜNDE un molino har.nero 
con central elécirica, paia el 
puepío y sierra circnar oc ma-
aeras, abundante agua todo el 
alio. Pura tratar; Ricardo Lla
mazares Espmosa Jo ta Ki« 
btral E-í'jt-A 

FAiiRÍCA iiarinás y molino ca 
Arenas (Saniauderj!,. venuo* UJé 
dos . íuírza hidra nica, ' i raiar su 
propietario i;r. CebaUp^, Vadic 
Isia. 2: E-_vU. 

PL,I<JJI'JSE 'pc-fAci, coiutíJiéndo 
cierta cantidad Je dinero, tra
yecto Fiaza Mayor a Orduño 
11. Se ruega devolución por str 
de ua obrero neces.tado.^en es
ta .V.'-.n.nistración. 'Se grai ih-
cará. £ ' ¿ ¿ 7 1 . 

VEísDO solar, Cadcja de San 
Mames. Lñíormáráñ', Carreto.a 
de Asturi-as. 34. E-2372. 

SEÍNOKILAS. En !a Poluquena 
de licrnardino Fernández, Ba-
rrio de la Vega, núm. 14, se en
cuentra ios mejoies seryic.os, 
en ^adulación penu tóente ga-
raníji. '-.a d-sde ochu pest.us 
en. adeUintc. £-2373, 

E>s CASA particular, se desean 
tres o cu.uro bué>pedes, i'jJs o 
dos matrimonios, caie'taccióu y 
cuarto de baño. Informes en 
esta Administración. E-¿3/¿. 

Q U I E N acredite ser su dueño pue 
de pasar a recoger perro raza 
ster, color Canela. Iníormes en 
esta Administraciói». E.¿o74». 

NECESITO urgente . habiíación, 
con balcón a ia calle, sitio c< 11-
trico, para oncina. Razón Hi es 

. *ta Administración: . L-iÁ'^. 
MESA de operaciones y coche Oe 

niño, se vende. Razón* R;.m..o 
Baluuená, num, 11. E-2.>Sj. 

H l ... i ^UES se-desean, hermosa 
hu..ilación, baño. Razón en es. 
ta .Adnunistfación. Ií-¿¿,ü2\ 

SE VJ^NDE iuo»ior gasolina 4 
i i . 1'. propio. par,a riego, ton su 
bomb« y reguiaaor do 4 pu.g > 
das. extrae mil litros por m;nu-
to a prueba. Para tratar : Ca-

. yotano Calleja. Valencra de i -oi i 
Juan. E*2?¿7. 

VAGA raza holandesa, 3 años, se
gundo parto, próxima a purir, 
se vende. Para tratar su Jueño: 
Maxiniiano Presa.. Calzada ocl 
Coto. (León). E-2J.%. 

VENDO reloj pared, espejo ova
lado grande y dos sillones. Ra-
zoi ; Santiesteban y Osaono, 
num. 13, 1.° dcha, E-2285. 

S E VENDE comedur roble y dor
mitorio completo, en buen «so. 
Razón en esta Administración, 

E3pcciale3 
Academia de San Pedro ' Aicauuua , 

L E O M 
4 ( C r t d e t j . 

A U R O F U M J A R S S | 
Licgion Cóndor , o y 5 (Antes V a r i l l a s ) . —L E O N 

C a r l o s D i e z 
(Del Hospital General, del Hospital de Sau Juan de Dios. F a . 

cuitad de iaeaiciaa y u t u z i;oja de Maund. ) 
C S Í - E G E ^ ^ C Í X A jbL^ EiM'Ji.lwfiA-JLíAu*^» D*uiL xv.-iON, C E 
. . . . . N l T V M U a N A ü l A h , COXs isu CUi tGiA V P I E L . . . . 

Aveaicía del Padre isla, tt, l * " aquieroa. i e l é fono , 1304. 
Cousuita: De 12 a 2 y de 4 a b. 

¡1. ü A T E N C f O M S E Ñ O R A ! ! ¡ 
l | i r a iamieu ios de ¿ é p i s a . Manicura. Peinados. TeAid<» y k 

Permanentes en , \ 
I P e l u q u e r í a " A N I T A " . Piaza del ^ ^ \ ^ ' ^ ' \ ^ ' \ 
\ • fono 1094. ¡Su nueva d u e ñ a : I & A Í Í I Í Í L D O b A D A g 

A l p a r g a t a s m á s b ^ r ^ f a s 
q u © e l r ^ e d o t a s a 

Fabricante C A S I M I R O D I A Z ^ - H A R O 
h i jo y sucesor de F E R M I N D I A Z 

B L A N C A S P E L O T A R I t a m a ñ o 29/27 a 2,10 ntas. nar 
" 26/24 a 2,00 " " 

11 " 23 /21 a 1.G0 " 
M " 20/17 a 1,85 " 

E n el precio van descontados todos los descuentoc. SI 
con negras avreentan 0,10 ptas. m á s en par. Mandar e l 
in: porte per adelantado y agregar TRES pesetas m á s 
per cada ICO pares para embalajes y acarreos. 

N « u m a t i o « 3 = : L u b r i f i o a n U 8 = : A c « e s o r i o » 
B i c i c i c t a s = H e c a ü c r t u t a d o s = E l e c t r i c i d a d 

C A S A V A L D E S . C . A . 
AvA*«i.._ A ÁALJUC I S L A . M 

L £ O N 

bañera >> c 

R I D R U E J O 

¿ A S 

J í E R E i i í i í l E I A ea G i i ü E : . 

A & T i Ü ü i - O S EO^ÜLLLA 
E S T U F A S 

F á b n c d d e Y é t o s e n D u e ñ a s ( P a l e n c i a ) 
O r d o ñ o I I , 18 : : L E O N :•: T e l é f o n o 1165 

! I ÜKOICION Y TALLERES 

u e va 
\ A P A R T A D O 36 
| X £ L £ ^ O i - 4 0 1425 

Mecánicas 

s p a ñ a » 
L £ 0 » 

J9 G ^ i c i a N a v a s c u é s 
&ti¿l>lCO D E N T I S T A 

l£x.ui»ejruu por upo»>eióD 
Enfe i medades de la boca y dientes 

General Mola y Paso, num. 8 . — L E O N 
Consulta d« 10 a 2 y 4 a 7. Teléf. 1515, 

G a r a g e I B A N 

Independencia, 10 
L E O N ^ -

Ul t imos modelos en bicicletas 

O R B E A , B L I T Z , A R I N 

L u b r i í i c a n t e s . E s t a c i ó n de engra*» 
Teléfono, 1621 

A U T O M O V I L E S 

AMPLIACIONESI 
Y a puede usted hacerlas de cualquier f o t o g r a f í a y en 

todos los t a m a ñ o s en la 

F o t o g r a f í a F e r n á n d e z 
UÍ. Padre^ Isla , 7 .—EE^ i^ 
Absoluta g a r a n t í a 

1 ¿AklVJíii 

LA EMBROCACION 

HERCULES 
MATA T000 DOLOR 

A U T O - S A L O N 

Gtti ti^e y Talleres coa personal especial v.a i o en la repa 
ración de a u t o m ó v i l e s . — S o l d a d u r a a u t ó g e n a . — C a r g a s de 
bateriac.—Recauchutado. — L u b n í i c a m e s , o e u m á ú c o s . 

accesorios de a u t o m ó v ü . 

Caneasen a i i o o ü c i a i 1: O R D 

^Ai^KJü I S L A , 19 
V 11 L ü r ' H A M O A . 

L £ 0 H É 
G a r d a u \ V r b f . I o i t i a r f g ñ i 

ODONTOLOGOS 
E n León , Astorga , 

G e a e r a i i s ü n o , V. Principal . L a Baneza, 4. 
Horaa de C o n s u l U : 10 a 1 y 4 a 7. i 

MIRUUPTOL 
caida dc« p á á ^ l t t . r a . / i ta ci*o;m.enlo 

Usando ttlftUUPTOi. nunoa s e r á oalva. H«c« d w a p a r e 

« c r ia «aspau A 
P í d a l o . Fa rmac ias . D f o g u e r t a s . P e r f u m e r í a s 

http://gv.ii


P A G I N A C U A R T A ñ o r 

Buenavent 
de Balboa 

p o r L U Y S 

S A N T A 

H A R I N A 

N O m á s de l a extremada E x t r e m a , 
dura , pero con nombre nórd ico . B a l 
boa, l inaje de Galicia, en t ierras da 
V a l c á c e r e s . Nombre y sangre t a m 
b i é n : al to, rubio, enjuto y fuerte , 
con e l pe r f i l cortante de . nuestros 

Afáelantado» de indias, a s í era Vasco NUñez. 
Nace en Jerez de los Caballerea cuando 

declina el X V ; sirve en su juventud, a un 
Fucrtocarrertf , s e ñ o r ds Moguer. Pero se har
í a pronto y vuela a las Indias, una qumre-

a ú n — a pesar de los viajes colombianoa— 
doi íde sólo fracasos se cosechan a l in tentar g, colonización, y u n reclamo de animosos, 

espués- en la vejez de Cervantes, t o rna ron . 
'&& refugio de ítíf dcsaspeiMdos y tunantes 
fle- E s p a ñ a . 

TSi cctubi'e de 1500 aparece como m a r i n e , 
r o en l a expedic ión de Rodr igo de Bastidas, 

"^Kpcdk-ón de andaluces salida do Sevilla, 
"donde solo f iguraba un n o r t e ñ o , un m o n t a ñ é s 
"de saber n á u t k o y de arrestos: Juan de l a 
JCosa. v _ 

Y a en T ie r ra F k m e i part iendo del con . 
f i n a que llegara Alonso de Ojeda, descubrle. 
y o n hasta e l puerto dé Nombre de Dic», e» 
;decir: Santa Mar t a , e l Magdalena, Cartagena 
^ e l golfo de D a r i é n del Nor te . Bastidas iba 
jgn p í a n mercant i l y humano, es decir de Las 
^Casas, el eterno r e p a r ó n . Sus hombres no pen 
saban como é l : a Indias se iba a o t ra cosa, 
y se le qu i ta ron de en med£o a cuchilladas. 
B i Balboa e n t r ó o no en el zipizate, s á b e l o 
Dios . 

E n 1510 le hallamos en l a E s p a ñ o l a , con 
¡menguada hacendilla r ú s t i c a y muchas deu . 
l ias . Como l a ley vedaba sa l i r a los adeuda, 
)íios, se l a sal ta a l a torera, y embarca a© 
| K ) l ¿ ó n o, como entonces se dec í a de "sobre
venido de l mar" , ( s e g ú n unos que ooit l to 
isn un tonel, s e g ú n otros envuelto en una v e . 
l a ) en la nave del bachiller M a r t i n F e r n á n , 
dea de Enciso que iba a socorrer la puebla do 
5San S e b a s t i á n fundada por Ojeda. E l b a c h i . 
$ler se sub ió a las bovediUas a l hal lar le y j u . 
f ó que le dejarla en l a p r imer isla que t o p a . 
ige. A mego de buenos cedió , pero s i llega a 
p a s á r s e l e ñ o r las mientes l a que le ijft a 
u r d i r Vasco N ú ñ e z , no se anda con a n d r ó m i 
nas y le echa al m a r para solaz de los t i b u . 
r o ñ e s . 

Pero mientras llegaba e l socarro, l a c o . 
üonia tuvo que ser evacuada, y los pocos s u . 
¡pervivientes , mandados por Francisco P i . 
aarro, se les unieron en Cartagena. Vuel tos 
ifcodos a aquella, loa indios les h a c í a n l a v ida 
Imposible. Se desalentaron, q u e r í a n volver a 
l a E s p a ñ o l a . Sólo Balboa p l a n t ó cara. Recor . 
ifló su viaje con Bastidas, h a b l ó de un gran 
f í o y un poblado eji su o r i l l a : allí h a b í a que 
|p . Persuadidos, cruzaron el golfo de Ü r a b á 
y hal laron uno y o t ro . Los indios les r e c i b i ó , 
•iron de u ñ a s , eran unos cien y enfrente q u i . 
Oñentos. Hic ieron promesa, s i venc í an , de l l a 
m a r a la ciudad con un nombre de V i r g e n Se. 
ftiHana; y vencieron, y a s í nac ió Santa M a n a 

de la An t igua , que por l a fuerza de la geo. 
g r a f í a l l a m ó s e Santa M a r í a de l D a r i é n . 

C o b r ó con este acierto prest igio Balboa, 
y m á s a ú n con su t r a t o duro y flexible a la 
vez con los indios, y su generosidad con sus 
c o m p a ñ e r o s de armas, de t a l suerte que so. 
g ú n F e r n á n d e z de Oviedo, n i n g ú n c a p i t á n 
en Indias los t r a t ó mejor n i a ú n t a m b i é a . 
Consecuencia: le «querían y le acataban por 
Jefe ún ico , el bachiller M a r t i n i l l o s a l l ó de 
mala manera, y l a r e c i é n nacida Santa M a r i a 
fué e l p r imer ensayo afortunado de p ó b l a , 
c ión en T ie r ra F i rme . 

Y un par de a ñ o s d e s p u é s surge la proeza 
que hk*3 i n m o r t a l a Vasco N ú ñ e z : el deseu. 
t r i m i e n t o del M a r del Sur. E n una de tantas 
expediciones, e n t r a ñ á n d o s e en el tremendo 
misterio del t róp ico , dk^rutaron dos soldados 
pesando un poco de oro. T e r c i ó un indio, h i 
j o del Cacique Oomogre, y h a b l ó de u n i m , 
perio f abuloso y de u n inmenso r*,ajr. Volv ió 
Balboa a D a r i é n y o r g a n i z ó l a marcha. E r a n 
a ju ic io del indio—necesarios m i l hombres, 
p a r t i ó con doscientos escasos, e l p r imero do 
septiembre de 1513. Tras veinticinco d í a s de 
ter r ib le marcha por m o n t a ñ a s y valles entre 
eterna y m o r t í f e r a exuberancia verde, v ió 
l a mar desde u n al to, una m a ñ a n a de d o . 
mingo. Cuatro d í a s d e s p u é s l legaron a l a p í a . 
y a ; e n t r ó s e { n r las ondas con la espada des. 
nuda y la bandera, acuchi l ló las aguas y cdn 
gallarda voz t o m ó poses ión de aquella mar 
y t ierras para los Reyes de Castil la. 

R e g r e s ó penosameate a Santa M a r í a , t e n . 
dado en una . hamaca. T r a í a honra y p r o v é . 
cho, g lor ia y perlas. M a n d ó a la Corte n o t i . 
d a s y el quinto del Rey, m á s un presente 
m u y crecido de oro y margar i tas indianas. 
Las Cortes !« devolvió honores: Adelantado 
del M a r del Sur y Gobernador de Coíba y 
P a n a m á . . . Pero en el entretanto h a b í a e n . 
viado por Gobernador a l D a r i é n a Pedrarias 
Dáv i l a , caballero segoviano, que a s c e n d í a por 
nobleza y no por m é r i t o s , qu ién qu izá pen
sando que amor y majestad no sufren par : , 
dad—y no obetante haberle casado con su 
h i j a d o ñ a M a r í a — n o p a r ó hasta degollarle 
seis a ñ o s l e spués (1519), en Acia, u n pue
blo c o s t e ñ o de Casti l la del Oro, frente J. la 
M a r del Sur que d ^cubriera. 

Y a q u í viene lo de la h e r á l d i c a . U n eaba. 
l lero del solar de Balboa, yendo por áquel laa 
m o n t a ñ a s , v ió a un l e ó n en f iera lucha con 
deforado s e r p e n t ó n . Llevaba e l noble a i ú m a l 
las de perder, y e l p a l a d í n a l a n c e ó la sierpe 
emulando a San Jorge. Y habla la vieja c r ó 
nica, que ' l o h a r á mejor, y todns saldremos 
ganando: "Sintiendo el león t a n buen soco» 
r r o , se fué m u y humilde para el caballero, el 
cual lo Uevó en su c o m p a ñ í a hasta Francia, 
donde d á n d o l o a l Rey, e l l eón , desde a p^cos 
d í a s , se t o r n ó en busca su señrfr, y se e n , 
t r ó por la mar, ,por el mismo lugar por do h a . 
bia venido, hasta que ge a h o g ó , donde l i a , 
man ahora el golfo del L e ó n en e l Medi te , 
r r á n e o . Y as í t r aen por armas estos Balboa 
u n león ahogado en unas ondas"; 

El Gobierno alemán expone m 
motivos que le han obligado a ocuna. 

NORUEGA Y DINAMARCA Mr 

Chamberlaíii, ante los Comu 
hace imporlanies declarado 

sobre los aconlecimienlos Internationa 
Londres g. ü n ambieiiíí de Rran pas alemanas han desembarcado en por los ademanes, figura uno que dis 

agitación dominaba esta tarde en Ü Noruega. E l Gobierno de S. M, ha ta seteafcatas millas de. puerto ale 
Cámara atando emiK^o la sesión en sabido qiíe esta mañana, a pnmura man nuu> próximo. Pues úieu, aun 
üa que Chamberlaki hizo su anuncia 'hora, el mkiisiro dei Keich en Usio, suponiendo que â ex.petiición alema 
da declaración. Se encontraban en pidió la rendiciau de Moruega, üe. na empezara iumediafemeate despiiés 
Ba tribuna diplomática ios ministros clarando que en caso de negarse se de la colocación de -as minas, no 
y embajadores de Naruega, Bélgica, ría ap astaiia la resistencia, Uomo podría haber llegado a este puerto, 
España •, Argentina, Rusia Chiao. y era de esperar estas exigencias tue Esto prueba que ios planes a oma_ 
Letonia K^riimef ministro entro ron rechazadas de paño. \ jnes estaban preparados y habían si 
durante e1 turno de ruegos y pre. Posteriormente hemos sabido que do Pucsl"s en ejecución mucho antes 
guntas y fué recibido con grandes y¡í había-empezado â luena y ia d€ ^ k)S abados minaran ¿as 
aolausos. En medio de grandes ova pIiini>il ^ ^ uuormado que Usio agUiS ^o^esa?-
cíoi-s taiabiér} tomó la palabra y 
dijo: 

"Alemania ha invadido Difamar 

guerra actual. haWa tratado de do 9 
minar en a Península Escandimava ^ 

y Ciiristiansand habían sido Domoar i En vista de la situación creada 
deadas. Las tropas .a-iemanaj han por la acción a emana los Gobiernos 
desemüarcado en diversas partes del' francés e inglés han comunicado a< 

ca v Nórüega. Desde que empezóla territorio noruego. Mientra tanto, de Noruega que están dispuestos a 
e» Gobierap üe. Reion asegura que prestarle ayuda completa y hacer 

invasión de Noruega constituye k guerra en plena asociación c*» 
y dc'ob'teiie^ control de la política un acto de ^repre^ia por ia mter. aa.e país Poderosas u .idades de 
l L \ coonbmip de los naíses del vención de ios anauos eu Jas aguas ^ flota británica están ^ en e- mar, 
L - e La Sesión que eierció sobre noruegas. Esto afirmación no puede pero no puedo dar mas detalles so 
í ^ se intensificó más ' y más con engañar a nadie. Una operación que bre estos barcos, 

de los meses. A Wmania M v̂a comsigo desembarco de numero Chamberiain terminó diciendo: 
"Haremos frente a esta nueva 

contra la independencia de 
os libres en íntima coopera 

vasión alemana _ esiaba preparada ción con el Gobierno francés cuyas 
núes 

za de 
emana se 

tre los puertos noruegos ocupíidos j volverá. contra ellos y contribuirá 
a la definitiva derrota de. enemigo" 

e- transcurso 

na- de esta guerra.se dieron «aran. 

' l i g * se cernía cada vez más sobre 
estos dos pueblos, aue estaban dis. 
pue;los a dcfcr.derse. 

Algunos de ]os que me oyen han 
bafifteado de exageradas mis previ.! 

!;:ts,. pero aliora verán que eran 
una profecía acertada. Desde mi úl 
timo dflscu- so la situacióíi no ha. 
hecho más que desarrollarse rápida I 
mente. Conv* se dice en ía ^ dechira. I a 
ción oublicida ayer, e1 Gobierno aiej 
man se ha atribuido el derecho de 
eliminar de las aguas noruegas a to 
dos 'os barcos neutrales y especia1 
me;;te a lo? poruegós. A i mismo tiem 
po se exigía U observación de las i 
reglas de- derecho internacional. i 

tmonas en !as costas 
d 0 

Después 'de Chambcr air; hablaron 
los jefes de la oposición, que se 
mostraron de compicto acuerdo con 
lo expuesto por el primer ministro 
y pidieion que la ayudT a Noruega 
se lleve a cabo con U rapidez nece 
sana. -

Un diputado laborista pidió la con 
vocatoria de la Asamb^a de la So 
ciedad de las Naciones. Chamberlin 
declaró después: " Según mis iníor» 
mes, Jas fuerzas aemanas han de» 
embarcado en Bergen. También se 
ha dicho que ha habido otros desem, 

• barooa «n otras ciudaoes, pero es 
Los a'iados dei-idieron no tolerar} B e r l í n , 9,—Los alemanes han muy dudoso. Estoy seguro de que 

que continuara 'este estado de cosas colocado en la pasada noche la Cámara aplazará todo debate has 
y comunicó al Gobierno noruego mmaa delante do loa p r inc ipa - ta que posea una información com 
que se reservaba el derecho de to les puertos de la costa occiden- P 1 ^ PoT ^ qiie respecta a la re. 
mar las medidas necesarias para res t a l de Noruega as í COino en el unión de la Sociedad de âs Nació 
tableccr e'- equilibrio. Una de estas 8hager ra t y en zonas compren ries creo W 10 Primero es lo prime 
metlidas fué la co ocación de minas didas entre Lodobero- y M ^ k e 1,0 y ^ otras 00*al lllás t̂ ca-c&3 

m aguas territoriales noruegas pa r o í . Todos los-vapores que sal" qm convocar a la Sociedad de las 
a cortar el tráfico alonan, Ni por p „ t r o „ c- -

en 
r 
un momento pensaron los aHados en 
ocupar d , territorio escandinavo 
mientras éste no fuera atacado por 
¡Aemania. î as informaciones alema 
ñas que pretetiden lo contrario, son 
puras invenciones y no pueden fun 
iiamenlarsc en hech"?. 

El Gobierno alemán—aijadió Cham 
Ler aín—lia publicado una declara, 
ción en la qne dice que ha decidido 
/tomar bajo su protección a Dinamar 
ca y Noruega. En efe-̂ to, .'as tropas 
iv elcanent<).s motorizados del Ejércs 
'to alemátt atravesaron esta ntíukugá 
;'da la fremera y ocuparen corj;-i-Icra 
h h tí#nstoa de &maxtósfL Por 
jitra parte, ?c mmnc'a gtK las t ro. \ 

gan o entren s in p rev ia a u t o r i 
z a c i ó n en los ¡puer tos o a t rav ie 
sen los estrechohs en Skags r r a t 
se exponen a una d e s t r u e c i ó n 
i n m e d i a t a , — ( E f e ) . 

Naciones"'. 
En respuesta a una pregunta acer 

ca de si el Gobierno británico picn 
sa también prestar asistencia a D i . 
ñamar ca, declaró no poder añadir 
nada a 'o que ya había dicho".— 

e s d e m i é F o 11 t é c n i c a 
P r e p a r a c i ó n completa de e x á m e n e s de estado y carre

ras especiales 
Direc tor propietar io; A . G A R C I A GOME3. 
Licenciado en ciencias exactas. 
Horas de m a t r í c u l a : de 11 a 1 y de 6 a 8. 

C A L L E D E L A R U A , 26; 2.° 
N O T A : 5 plazas gratui tas para h u é r f a n o s de í íuer ra . 

Berflti, g.—SL Gobiei :o ifel Reicb 
ha enviado a los Gobieraos de No. 
ruega y Dinamarca el siguiente me 
morándum: "A pesar del sincero de 
seo del pueblo alemány su Gobierno 
de vivir cu paz con el pueblo frau. 
ce* e inglés, y a pesar de la falta 
de una razón que justifique la lucha 
actual, los que se encuentran en el 
Poder de Londres y París declara, 
ron la guerra a Alemania. Al desen ¡cadenar esta guerra preparada desde 
hace mucho tiempo contra la sobera 
nía del Reich alemán y contra la 
asistencia del pueblo germano, Ingla 

i ierra y Francia iniciaron también la 
| guerra marítima contra el mundo 
f neutral despreciando primeramente 
las normas má^ primitivas del dere 

| cho de gentes al establecer el bloqueo 
de hambre cóntra las mujeres, 'os 
niños y los ancianos. Al mismo tiem 
po trataron de aubjTigar a los Esta 
dos neutrales por medio de sus me 
didas de bloqueo desprovistas de to 
da equidad. La consecuencia directa 
de estos métodos de combate contra 
ríos al derecho de gentes, introdu 
cios por Ing-aterra y Francia y que 
Alemania sg ha visto obligada a con 

i trarrestar con sus procedimientos de 
íensivos, representaba el daño más 

; grande que se podía inferir a la na 
vegacíón, y al comorcio de los países 
neutrales. Además la naturaleza de 

I 5a acción inglesa destruyó completa 
mente cJ concepto de neutralidad. 
Por su parte, Alemania ha tratado 

;Ve respetar los derechos contenidos 
en este concepto limitadondo la gue 

! rra marítima a las zonas de mar 
situadas entre A-emania y sus ene 
migos. Por el. contrarío, el deseo de 
la Gran Bretaña de extender su po 
derío al mismo tiempo que destruía 

• el comercio alemán, lia extendido la 
| guerra marítima a las aguas terrt 
¡ toriales de las naciones neutrales. 
¡ En la ejecución de estos métodos 
j verdaderamente británicos, Inglate. 
rra no vaciló en emprender acciones 

\ de guerra tanto en el mar como en 
el aire, lo mismo en las aguas que 
en los territorios de Dinamarca y 
Noruega, vio-ando de esta manera 
el derecho de gentes. Alemania ha 
previsto estos acontecimientos desde 
el comienzo de la guerra y ha logra 
do impedir, por medio de su po ítíca 
económica, interior y exterior, el b o 
queo del hambre realizado por los in 
gleses contra el puch o aemán; así 
como el aniquilamiento del comercio 

t alemán con os Estados neutra es. 
' Esto prueba, de forma evidente, las 
raíces de la política inglesa de blo. 

(queo. El desarrollo de esta po ítica 
así como la escasa esperanza en el 
éxito de un aíaque directo a as for 
tificaciones alemanas del Oeste y la 
inquietud de Inglaterra y Francia 
por los victoriosos ataq i<ts de ;as 
fuerzas aéreas marítima; alemanas 
han conducido a "os dos países alia, 
dos a preparar la extensióñ de la 
guerra en los territorios neutra es 
del interior y extericx de Europa. 
Siguiendo su 'acpstuntbada tradición, 
Inglaterra se ha fijado primeramente 
en los pequeños Estados de Europa, 
En -os últimos meses los - hombres 
de Estado inír oes y franceses han 
proclamado .» y ? Xierrte que la ex 
tensión de la guerra' sobre dichos 
territorios era idea ftmdaznéhtal 'de 
su "conducta de guerra". La prime 
ra ocasión fué. proporcionada por "el 
conflicto ruso;—fin ahdés. El Gobier 
no franco — británico declaró pubii 
camente su intención de interve-nr 
con fuerzas militares en el conflicto 
entre , la U ñón Soviética y Finían, 
día y uti izar como base de operacio 
nes para estos fines a os países es 
candinavos. Pero sus deeos y obje. 
ti vos no fueron logrados. El-rápido 
restab-ccimiento de la paz en Escan 
dinavía les impidió llevarlo a cabo 
Posteriormente -os hotóbfeés de Es, 
tado de Img áterra y Francia han 
pretendido que p.&ra -efectuar esta ac 
ción habían so icítado de antemano 
el beneplácito de los países escandí, 
navos. Pero esto no es más que una 
burda mentira. E' Gobierno del 
Reich posee documentos que prueban 
que los aliados tenían la intención 
de actuar en los territorios de los 
países escandinavos aún en contra de 
a voluntad de éstos. La actitud de 

los Gobiernos de Francia e Inglate. 
rra. antes y después de la paz ruso— 
fin esa,, así como los documentos que 
se encuentran en poder del Gobierno 
alemán, prueban de una manera 'evi 
dente que la resotición de arrastrar 
a Finlandia a una guerra tenía otros 
fines que cos oficialmente declarados 
por los aliados, 

Francia e Inglaterra han perseguí 
do y persiguen en E5ca,".dinavia los 
fines siguientes: 

Primero.—Cortar la importación 
alemana de minerales del Norte, ocu 
pando Narvik; y seguido, constituir 
en los países escandinavos, por me 
dio de mi desembirco de las fuerzas 
ang-o—francesas, un nuevo frente pa 
ra poder atacar a Alemania por el 
flanco septentrional. A causa de este 
hecho los países nórdicos servirían 
de base a las tropas anglo—franee, 
sas y serían teatro de la guerra 
mientras que la población de estos 
países desempeñarían un papel de 
tropas auxi-iares y mercenarias de 
acuerdo con la antigua tradición in 
glesa. 

L a t e r m i n a c i ó n del conflic
to f i n e s o v i é t i c o hizo fracasar 
la p r imera purte de estos p r o . 
yectos. Resultaba cada vez 
m á s evidente para el Gobier. 
no del Reich que Ing l a t e r r a y 
Francia r e a l i z a r í a n nuevas ten 
ta t i vas para l levar a cabo sus 
proyectos de o t ra manera. D e . 
seosas de preparar una i n t e r . 
venc ión en el Nor te , Ing la te r ra 

y Francia proclamaron en las 
ú l t i m a s semanas, de una r . ne 
r a abierta, que no pod ía exis
t i r neutral idad en esta guerra 
y que l á mis ión de los p e q u e ñ o s 
Estados era par t ic ipar ac t iva , 
mente en l a lucha cont ra A l e 
mania. Esa tesi.-; fué cuidadosa
mente preparada .por l a propa
ganda de las potencias occiden 
teles y apoyada por los in ten 
tos de p re s ión pol í t ica con t i a 
los p a í s e s neutrales progresi
vamente aumentada. U l t i m a -
mente se han recibido i n f o r 
maciones exactas sobre la i n -
minecia de un desembarco de 
las fuerzas aliadas en Escan-
dinavia- Si alguna duda e x i s . 
t í a relacionada con a l decis ión 
defini t iva de las potencias a l ia 
das, de in tervenir en EscandL 
navia, estas dudas han sido d i 
sipadas en los ú l t i m o s d í a s . 

: Gobierno del Reich osee 
documentos irrefutables n u e 
orueban aue Ing la te r ra y F r a n 
fcia r e a l z a r í a n en los p r ó x i 
mos d í a s la ocupac ión por sor, 
presa de ciertas regiones de 
los p a í s e s escandinavos. Por *u 
mente no se han resistido a; 
las presiones día las potencias 
occidentales, sino que han He.! 
gado hasta tolerar que dichas 
potencias se inmiscuyan en sus . 
derechos de s o b e r a n í a sin t o . ' 
mar contramedidas a p r o ó l a . 
das. 

E l Gobierno del Raieh deb ió 
suponer por esta r a z ó n que e l 
x Gobierno de Noruega t o . 
m a r í a por sí mismo una deci
s ión contra los proyectos de 
Ing la te r ra y Francia, que se 
encontraban en v ía de ejecu
ción. Pero aunque el Real Go
bierno noruego hubiera adopta 
do contramedidas, para wl Go i 
bierno del Reich era evidente' 

que las fuerzas noruegas no 
bastaban para contrarrestar 
con éx i t o l a acción f raco-bru 
t á n i c a en este punto decisivo 
de la lucha por la^exás tenc ia 
del pueblo ademán, optado oor 
Ing la te r ra y Francia. E l Go
bierno del Reich no podía per
m i t i r que Eseandinavia se con 
v i r t i e r a en teatro de las f u t u . 
i i operaciones bél icas contra 
Alemania, por la voluntad de 
las notencias occidentales y 
que el pueblo noruego fuera 
arrastrado, directa o indirecta, 
mente a una guerra contra Ale 
m a n í a . Alemania no puede con 
templar "Dn los brazos -raza
dos cómo se realizan loa pro
vectos de' enemigo. Por estas 
razones e l Gobierno del Reich 
ha comenzado hoy ciertas ope 
l i c iones mil i tares que l l evarán 
a la ocupac ión de determina
dos nun t ' de importancia es
t r a t é g i c a del te r r i to r io norue-
f o. E l Gobi rno del Reich to
ma bajo su protección, mien-
t r á s dure la .guerra, al Re "no 
de Noruega y e s t á decidido a 
defenderle y asegurar de f in i t l . 
vamente la paz en el Norte con 
t r a los ataques anglo.france-
s c . E l Gobierno del Reich no 
ha deseado f<ue los aconteci
mientos se desarrollaran de es
t a forma. L a respo habi l idad 
c. 3 ú r " mámente sobre Inglate
r r a y Francia, 'los dos pa í ses 
que de una manera h i p ó e n t a 
han proclamado la protecc ión 
de las p e o u e ñ a s potencias, pe
ro que en realidad no han he
cho otra cosa que violar su neu 
t ra l idad ' con la esperanza de 
poder exterminar a Alemania. 
Las tropas alemanas no han 
entrado pues, con intenciores 
hostiles en Noruega. E l . A l t o 
I ' ando a l e m á n no intenta ser-

de operaciones i^1?0 <ie bS? 

gado por la a S L ? B^ *ht 
tamca Las o ^ ^ o o 5 
r-eaí alemanas DO f-^s mj2 
que un solo f in t ^ ^ n ^ J g 
candmavia c o a W i ? l t t a * c S 

las bases ñ S i i L ^ P i l í 
fuerzas ¿ S o S f ^ Per i 

<̂ JO de que su coWr 

fes de los p a i ¿ S * M m t ^ * 
ta. seguridad ^ l a ^ ? ^ - ^ 
^ de los p u S l í ^ . g ^ 
cfut i* la p o s i b i ^ ^ ^ 
sus naises no seTnm-de Qua 
toatro de k ^ ^ V ? ; 
combates m á s $ lo! 
bxemo a l e m á n ^ Go 
I-eal Gobierno d ? ^ ^ * 
como e l pUeblo n ^ g a , asi 
prendan el a l c a n ¿ X ^ lf 
1 iaues alemanas v * fuiA-
fean a eUaá. C u a l q u k í T J S ? * 
cía aerá ota p e í \ 1 
alem^mas, que e m p l e ^ S ^ 
sus medios, y no c o n S * ^ 
que a una carnioería S ^ 
e^ta razón , se pide al n T , ^ 
b:erno de N o r u e ^ q i ^ 1 00 
todas k s tt^edid^t^J 
Para asegurar a las t - o S ? ? 
manas el que Puedan ? 4 w 
su avance sin dificultad^ % 
a l espintu de buenas rel'J^1 
nes que siempre han 

Noruega v A l e m a ^ d0 
E l Gobierno del Reich decía 

ra al Gobierno ie Nca-nega qu: 
Alemania no tiene la inten^J 
de afectar con sus medidas a 
la independencia política del 
Remo de Noruega ni ahora Vi 
en el fu turo" . n 

E l Real Gobierno de Dtna 
marca ha recibido también el 
t-Jsmo Tnemorándum.—EFE 

üb Eár C? 
L A S P R I N C I P A L E S CJITOADES N O R U E G A S OCUPADAS 

Bar l ín , 9,—E'l par te óed a l to mando aieman, du^e: 
" A l terminar ,1a jornada de hoy, toaos ios puntos de apo

yo noruegos de importancia se encoacraoia firmemiente en 
manos de I w a l e a r a i s . . I n s i l ) 0 3 i ? i l i . 3 « a aciidáad por 
f-< rza.3 coasiderabisa^ laa CÍIÍJLIÍS d3 J x r v í c Á , r ro- iaaom, 
Etirgen, Stanberger, Cl i r i s t ian¿: j .n i y Oslo. E n los lugares en 
que ha £¿do opuesta alguna res i s t enc i í ; c o n o fea Christiansund 
y en Oslo, ha s \ i y veae ' i i . LXJ f j ( r i : t i í i T i i 5 3 o s t e n s ocu
padas p j r foroaaíjlDneis . i e a j i l t > i i \ 3 ) j . ' j . t> , a i c » p 3 ! r a -
c:ón estreclra con la r a i m a l i %JLÍCCÍ / la a / i a j l á a , e s t á n 
dispuestas a rechazar todo .ataque ea^cil^i, del mismo modo* 
que las potentes formaciones d i la^ cierzas a é r e a s . 

D'chas fuerzas, a c t i a a l o p i r 3 V i l n 3 . i t 3 ea éoóperacácta 
con las icorporaciones de combate im.'staladas en los aeropuer
tos de Noruega, han conseguido esta tarde causar sensibles 
p é r d i d a s a una flota franco-inglesa (anclada al oaate de Ber 
gen. .Según los rasultaiois pareules c i : i53 ' i>5 h i s t a ahora, 
dos barcos de l í nea y dos tírgaery* pas\i>3 V x i (?i i^ í ü e a n z a . 
dos en varias ocstúáskia .p3f b a n ^ t s 1> ¿*xiw> cilvore. L a 
calma reina .en D i n á m a r c a ys Noruega" .—EFE. 

S E R E U N E E L CONSEJO 
D E (jLjEt<i<A ^ R A ^ C O . 
IÑÍiLES 

Lonures^ 9. E l Consejo su
premo de guerra franco-Dritáni 
co se ha reun.do esta tarde ta 
Londres, tacü¿tánUu,se ci cuniu. 
n,cado en ei que sa anuncia qtic 
•'el consejo ha exaniiniuio la si
tuación creaua por la invas.on 
alema.na de Dinamarca y No
ruega, uos repjy-,cnlantes de ías 
das potencias aliadas reviraron 
por comp«eto su posición y en 
pleno acuerdo decidieron adup 
tar i as meú.das i í r . -L^ y di. 
piomáítcas necesarsas- para ha
cer irente a este último acto 
de agresión perpetrado por Ale 
mania. La re<unión duró dos ho 
ras". E F E . 

L A A B S O L U C I O N G B N E . 
R A L A L P U E B L O D E C J U 

' D A D E S B O M B A R D E A D A S 
Ciudad del Vaticano, y. Sxt San 

ildad eí Papa, ha ordemido M K C . 
vas disposiciones en virtud de h s 
cuines tos sacerdotes pueden, en 
caso de ataques aéreos a ciudades 
abiertas, dar la absoíuctón colee, 
twa, sin escuchar <0 cónjesxón in 
dtviüttai, siempre que las circuns 
tancias lo impidan, E F E , 

1 Í U E V O G ü B l L E N O 
. K ü R U E G O 
Londres , y . -Üad io Oslo andn 

ola la c o n s t i t u c i ó n de u n nuevo 
Gobierno formado por profoso-
res desconocidos en e l mundo 
i n t e r n a c i o n a l . — ( E f e ) . 

x x x 
Oslo, 9 ,—Ei nuevo Gobierno 

C O M U N I G A D O B R l T A N I C O 
Londres, H a sido publicado 

el siguiente comunicado ofcio.li 
"Se ha sugerido por porte de 

Alemania que Inglaterra tiene 
tenciones de invadir Holanda y 
Üeígica, lo que justificarla que 
Alemania se anticipara a dicha 
acción. Después de h invasión de 
Dinamarca y Noruega, la concht. 
sión in¡medjdtá a que llega la ma 
yor parte de las gentes es la de 
Que Alemania, coma de costum. 
bre. está preparando el terreno pa 
ra un mtevo asalto contra alguna 
nación neutral. Toda sugestión de 
que Inglaterra •<> Francia tengan 
intención de qtacar Holanda o Bé l 
gica, es tan injustificada, que no 
puede ser creída por nadie". Efe. 

. D E O L A K A C Í O N E S D E B O O S B V B Í ^ ^ 
W á s h i n g t o n , 9.—HuU ha declarado que e l S ™ * ^ ^ aeu-
tadoa Unidcxs ü e n e la i n t e n d ó a da ^ f ^ y , ^ 

t ra i ldad a las nuevas regiones de actividaa ^ ^ ^ ^ j lo ^ 
tarde a ios í * ^ * ^ haraf 

Los acouLecnnjBüLuá de las ultsmaa « - ^ ^ peíisea 

. T R A S N O T I C ^ l 

Nueva Y o r k , íl.—A partirá» 
m a ñ a n a , miércoles , el pabellón 
noruego s e r á consiuerado co. 
mo beligerante.—(Eie). 

X X X 
l iorna, ?.—Stefani aunneía 

que las coinuuicacionds eoírt 
Alemania y H u n g r í a han sida 
suspendidas. 

Londres,- íí.—Informes ch-e«. 
lados con insistencia, pero no 
confirmados, afirman que la fio 
ta de guerra inglesa y la aloto» 
na han entablado un combate 
en tres lugares diferentes. U 
los c í r cu los del Almiranta^o 
se han negado a facilitar mior-
inaeiones acerca de este ^ v ;to. 
^ - ( E f e ) . 

Londres. í).—Bt'U+ r 
noticias uc Ainsterdan ' n*m* 
que según rumores or-eiii-
en Holanda, ha sido h m ' 
vapor a l emán ' ' B r e m m e ^ 
llevaba a bordo 1.300 M K ^ * ' 
— ( E f e ) . -

P a r í s . O.-Proeeaciu^ •, ' , 
dres, han regresado ei 
n-ejmaud y H a l a d i e r . - ^ , 

EMBAJADOR A L H ^ ' /o 
Roma, 9. E f Once h- J ^ 

esta mañana al c?'.^'! ^versado 
n.ania, que despues^cog 
coíi el Cande Ciana.—^ f 

Bsfcwioa Unidoss tiene la i n t enc ión da ^ ^ ^ y . ^ r - ' m 
Ldad a las nuevas regiones de actividad m'1:^ y ^ lo -
Pwoosevelt ha declarado m á s tarde a V ^ f ¿¡S ^^as 

g u í e n t e : "Los aconLecunienLuá de las ^ l t 3 ^ a f r i * V e i i S Z 
s in duda alguna qae gran p i r t e de loa a a . ^ - sie.aDre c!¡"; 
e n las posibilidades de guerra. A n i d i o ^ a ^ c * ¿e, 
veniente que e l pueblo americano P3^33- * v>r in 
posibilidades del conflicto europeo oon J t ^ , , _ E 
como lo ha hecho en ios ú l t i m o s seis • 

i'r-

VARIOS BARCOS 

DOS AVERIADOS 

A L I A -

Berlín, 9.—El alto mando ale
mán ha facilitado el siguiente 
parte: 

"Según noticias procedentes de 

S U E C I A J I A % B N -
N E U T R A L I D A D 

Extenor te re**i¿o a 
¡a contestad^ ^ ' y ^ j r 

const i tu ido para defender los I los órganos de recoraocimiento de 
intereses de Noruega, es un ^ía 
b í n e t e de c o n c e n t r a c i ó n nacio
na l . E n la d e c l a r a c i ó n hecha se 
i n v i t a a todos los noruegos a 
real izar esfuerzos coordinados 
para mantener la t r a n q u i l i d a d 
del p a í s . Te rmina d i r i g i é n d o s e 
a l e j é r c i t o , que debe prestar 
acatamiento a l (jtobierno n a c i ó 
n a l — ( E f e ) . 

x x x 
Oslo, 9 .—El Jefe del nuevo 

Gobierno ha dado lec tura a las 
20,30, de una proclama d i r i g i 
da a l p a í s . Subraya el acto de 
v i o l a c i ó n de la neu t ra l idad no
ruega cometido {por los ingleses 
a l colocar minas en las aguas 
jur i sd ic ionales noruegas. Pone 
de rel ieve la f a l t a de a rgumen
tos de fondo de que adolecen 
las protestas hechas por el Go
bierno d i m i s i o n a r i o . — ( E f e ) . 

las umüades fuerzas considera
bles pertenecientes a la aviación 
alemana se han hecho al espacio 
esta tarde desde los aeródromos 
de Dinamarca y Noruega pata 
atacar a las fuerzas navales bri
tánicas en la zona septentrional 
del Mar del Norte. Se ha podido 
constatar la presencia de barco» 
de iíaea. cruceros pesados de gue 
rra, contratorpederos enemigos. 
Las primeras noticias recibías 
por radio, indican, como primer 
resultado provisional, que las si
guientes unidades nan sido alean 
zadas por bombas de grueso r¿' 
libre: dos acorazados, cada uno 
por ttes bombas qne dieren ne 
lleno en los barcos; dos cruceros 
pesados, asimismo alcanzadoi en 
pleno por proyectiles. Ademas se 
han producido una vía agua 
a bordo de otro y otra incendia
do. E n la superficie del agua se 

' ven prande* mam-'ms de aceite . 
— E F E . 

de estricta ^ 

Noruega 1 
ción q»e a}ec*e 
•¡nanas en 
E F E . 

CA • ,,o5icrnc g 
Estokolmo 9 . - ^ 

del alemán ^ Z ^ ó * * 

T E I N ^ 1 * ^ Ua re"¡J 
Londres, 9 ^ 

p0 L o r a * nnn ci 
en contacto 
de Francia 
ruega— 

co». 
mi 

http://ofcio.li

